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EMENT A:  

ALTERA  O  TEM  17 NAS TABELAS I, II E III ANEXAS seh LEI 
i0.822 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1989 PERTINENTE AO IMPOS-
TO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA, E D4 OUTRAS 
PROVIDENCIAS.  
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Altera o Item 17 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

2.Ã_Qamara . Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
{temtem 17 das tabelas I, II, III anexas a Lei 	 10.822	 de

f28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contra
rio.
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a alíquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 17 das tabelas I,II,III,anexas-,
a Lei 10.822/89'.

Serao abrangidos os serviços de incinera-
ção de resíduos quaisquer.

Com a reduçao do tributo, os prestadores-,
dos serviços acima poderão presta-los de forma mais aprimora
da, e ainda, tal medida permitirá com que as empresas possam
contratar mais funcionários, o que, de certa forma, ameniza-
r. o problema do desemprego.

A populaça° utilizadora certamente conta-
r. com serviços de qualidade mais elevada e custos mais bai-
xos, já que a carga tributária sempre vem embutida ao preço-
do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
tera sua arrecadaçao aumentada, pois, com a reduçao do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimento.

PeloNvpGstÂ/aguardamos . a aprovaçao do -
..
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 o 3

do processo n° 	107	  de 19  95	 7 1 3 	 95 	 (a) 	 Adelina

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-3-95
Lei 10.822/89

GeW%

-r44elLno Cl tono,

A Com. de Cond. e Justiça

LUIZ AflEtAU	 ALHO
An. Tem_ hefa - A. T. M.
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SEGUE

sob folha

(a)

Retebidb na- Comissã.o a5•1

Co ,) tuNQã4

•
grã o3p! guta  ,t3.

•

Ao Nobre Vereador	

para re[atar.	
43'

Saia da Comissão (12 Coostituição o J. ,•

em 0-*  de	 .-..--à.:\..als...C--)de •1921----1	 -

Presideinto .

de •19./T

. juntado 	  nesta data,	 	

n? 	 1/41	 •—k_ Cs 
documento 	  e papel para informação, rubricado 	

Ein  ef3  1., 03  ,  9 3—
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Sala daV Sessoes,
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0107/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessario, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.DefÃimento.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0107/1995.

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, ja que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 50.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhangab u/São João - AR/SE- Desp.exerc.anteriores

cod.: 22.40 16.915332 4192 3

Cód. 0522
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17 - RELCOM 
17-1201/1995 

..o4ana /V/ 

16 - PAR 
16-0369/1995 

• 

DA COMISSO DE CONSTITUIPZO E 
JUSTIÇA SOBRE 0  PROJETO  DE LEI MR 107/95. 

Trata-se de projeto de lei, de autoria do 
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3,0% a 
aliquota relativa ao ISS incidente sobre os 	serviços 
tipificados no item 17, das Tabelas I, II e III, anexas 
Lei nR 10.822/89. 

0 projeto está de acordo com o art. 10, VII, 
da Lei nR 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em 
vigor), que permite a apresentaç'go de projetos de lei 
dispondo sobre a reviso do ISS. 

Segundo o aditamento de fls. verifica-se, 
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 19. da 
L.D.O. quanto a indicaço da estimativa de rentIncia de 
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas 
no  orçamento.  

A propositura está amparada no art. 13, I e 
III, da Lei Organica do Município. 

Por se tratar de projeto que versa sobre 
matéria tributária dever7;o ser convocadas pelo menos 2 
(duas) audincias pi.Lblicas durante sua tramitaço (art. 41, 
V, Lei Organica). 

Pelo exposto, somos 

Pela Legalidade. 

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II, 
anexas 'a Lei nR 	10.822/89, destinavam-se 'a 
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a 
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou 
a vigorar de jan/92 em diante. 

Pelo exposto, visando adaptar o projeto 
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a 
seguir: 

	

SUBSTITUTIVO MR 	AO PROJETO DE LEI MR 107/95 

Altera o item 17 da Tabela III, anexa 'a 
Lei nR 10.822, de 28 de dezembro de 
1989, reLativa ao Imposto Sobre Serviços 
de qualquer natureza - 188. 
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A CMARA MUNICIPAL DE Sr40 PAULO decreta: 

Art. 12 - 0 item 17, da Tabela III, anexa 'a 
Lei na 10.822, de 28 de dezembro de 1989 7  passa a vigorar 
com a seguinte redas:o: 

"Descriç2io 
	

Alíquotas 
	

Importancias 
dos  Serviços 	 s/ o Preço 
	

Fixas, 	por 
do Serviço 
	

Ano (UFM) 
(%) 

17- Incineraço de re- 
siduos  qua  iquer 	 3,0 

Sala da  Comisso  de Constituiç"go e justiça, 
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PROJETOS DE LEI A L I O U O T A s PERDAS	 u1
VIGE NTE S PROPOSTAS NI CRI 14111 1.151 1411-

01-0091 195 5.0% 3.0% .40.0% .81.572.80 -856.13
01-0092 195 2.0% 1.0% -50 0% •113.210.70 .3.575.01
0140C93 195 2.0% 1.0% .500% -10.510.50 .118.83
01-0094 /96 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -18.77
01-0095 /95 50% 0.5% -90.0% -749.829.93 -6.477.40

01-co9e igs 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.08 -5.216.71
01-0097 195 5.0% 3.0% .40.0% -153.42 .1 73

01 .0098195 2.0% 1.0% .50.0% -838.50 -7.20
01-0099 /95 5.0% 3.0% .40.0% -379.83 -429

01-0100 /95 5.0% 3.0% .40.0% -44.959.08 •533.30

01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 .112.50

01-0102 195 5.0% 3.0% -40.0% 142.926.62 -1.615.93
01-0183195 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.83 .379.73

01-0104196 50% 3.0% -40.0% -73597.18 -832.07
01-0105195 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -61.04
01-0108195 5.0% 3.0% -400% -875.18 -9.89
01.0107 195 5.0% 3.0% -40.0% -18.26 .0.21
01-010-8 /95 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01
01-0109 t95 50% 3.0% 40.0% -210.82 -238

01-0110 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.46 -451.94

01-0111 /95 5.0% 3.0% .40.0% -1.282.402.86 714.272.44

01-0112195 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -805.78

01-0113 /95 5.0% 3.0% 40.0% -1.272.454.11 -13.820.79

01-0114i95 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01-0115 195 5.0% 3.0% -40.0% -22.935.74 -259.135

01-0116V6 50% 3.0% -40.0% -3 849 72 43.52

01-0117 195 5.0% 3.0% -40.0% .2.715.12 .30.71

01-0118195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.96

01-0119 ,95 5.0% 3.0% -40.0% 43.248.39 -488.93

01-0120i96 50% 3.0% -10.0% -8.541.33 -178.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% -60.0% -3.122.4E2.73 -35302.07

01-0122,96 5.0% 2.0% -800% -11.973.83 -135.37

01-0123 /95 5.0% 2.0% -80.0% -73.697.81 -267.92

01-0124 96 5.0% 2.0% -613.0% -65.31 -0.96

01.0125i96 50% 3.0% -40.0% -6.04714 -68.37

01-0126 /95 5.0% 20% -60.0% -994.03 -11.24

01-0127 /95 5.0% 3.0% 40.0% .30.719.83 -347.31

01-0128 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 195 2.0% 1.0% -50.0% .151.689.76 .1.714.97

01-0129i96 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 419.1% 479.631.98 -6.562.96

01-0130/95 5.0% 30% -40.0% -77.833.06 -877.70

01-0131 /95 5.0% 3.0% 40.0% .13.997.54 -157.12

01-0132 n95 5.0% 3.0% -40.0% -544.189.34 -6.152.49

01-013395 5.0% 3.0% -40.0% .348.58 -3.92

01-0134195 5.0% 3.0% -40.0% -86.838.43 -981.75

01-0135 /95 5.0% 3.0% -40.0% .17.402.39 -198.75

01-0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 -71.86

01-0138)95 5.0% • 2.0% -80.0% -194.772.28 -2.202.05

01-0139/95 5.0% 3.0% -40.0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -67.393.02 -761.78

01-0141 :95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.E3

1
	

01-0142:96 5.0% 3.0% -40.0% -4.626.02 -54.58
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PROJETOS DE LEI A 1 I Cl U O T A S PERDAS

VIGE NTE S PROPOSTAS NI CR$ MD US$ kall

01-0143 i95 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 .470

-84.1201-0144 )95 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52

01-0145196 5.0% 3.0% -40.0% .e.o.312 04 -74971

01-0146i95 5.0% 3.0% -40.0% -93.585.78 -1.001.53

01-0147196 5.0% 3.0% -40.0% 161.819.55 -1.827.23

01.0148 )95 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 -3.391.11
01.0149 )95 5.0% 4.0% .20.0% .3 830.19 .4330

01-0149 )95 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.60 .1.978.14
Total .47.5% -173.020.71 4.01S.40

01-0150 095 5.0% 30% -40.0% .10.593.69 -11940

01-0150 )95 10.0% 3.0% -70.0% .1.035.42 -11.71

-131.10Total -41.S% 11.696.11

01-0151 )95 10.0% 5.0% -50.0% -416.93 -4.71

01-0152 195 5.0% 3.0% -40.0% -42.470.90 -480.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.93

01-0154 /95 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.46 -1.58981

01-0155 )95 5.0% 3.0% -40.0% .10.983.78 .124.18

01-0158 )95 5.0% 3.0% -40.0% -1.930.14 -22.39

01-0157195 50% 3.0% .40.0% -13497346 -1525.99

01-0158195 5.0% 3.0% .40.0% -1.179.384.54 , • • -13.333.-6-

01-0158195 5.0% 3.0% .40.0% -32.072 93 -382.81

01-0160195 5.0% 3.0% -40.0% .29.332.24 -031.62

01-0181 195 5.0% 3.0% .40.0% -50.738.07 -573.81

01-0162 )95 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

01.0153 /65 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 .1 &RIA 4

01-01t34 )95 5.0% 3.0% .400% -40J53.40 -55119

01-0165 195 5.0% 3.0% 40.0% -47.873.28 .538.98

01-01E6 )95 5.0% 3.0% -40.0% .374.107.84 -4.22957

01-0167/65 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.92

0143188 195 5.0% 2.0% -600% 1.768.120.04 -19.967.35

01-0169 )95 5.0% 3.0% ADIV191 0.00 000_

01-0170 )95 50% 30% .40.0% -5.949.07 -87.28

01-0171 )95

01-0172 )55

5.0% 3.0% -40.0% -17.089.93 -193.22

5.0% 3.0% -40.0% -0.16 0.03

01-0173 /95 50% 3.0% 40.0% .543.115.45 -6.14034

01-0174 195 .5.0% 3.0% -40.0% -275.188.44 -3.110.99

01-0175 )95 5.0% 3.0% 40.0% -94.324.30 1.066.41

01-0178195 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177 /95 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 .8.43

01-0178 )5:5 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.063.97

01-0179)95 5.0% 3.0% -40.0% .3.932.85 -43.90

01-0180 )95 5.0% 30% .40.0% -509.93 .578

01-0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -800.a3 -9.04

01-0182 /95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 )95 5.0% 3.0% -40.0% 3.305.90 -37.38

01-0104195 5.0% 3.0% -40.0% -332.622.18 -3.7E0.55

01-0185 85 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.632.01

01-0186195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01.0187 /95 5.0% 3.0% .40.0% -1.162.71 .13.15

01-01E6 )95 5.0% 3.0% .400% .243.699.74 -2.755.21

01-0189 195 5.0% 3.0% -40.0% .749.838.48 -8.477.48

01-0190 )95 5.0% 3.0% -37,4% -7.397.72 -83.84

TOTAL(*) -47,2% -18.028.071.44 -203.821.23
168 TOTAL(") -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

°Os:. (°) Total referente aos Itens doe projetos;

• n 199 Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM SF856936113.
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r net-c:TURA DO mvilICIPIO DE SAO PAULO

SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104/95 - Em R$ MII

1 SS5 JAN FEV MAR ABR MAU JUN JUL AGO SET OUT NOV Da TOTAL.

RECEITAS CORRENTESE 4940640 370 701.9 376 277.7 285 370.9 287 401,5 280 202,3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3.879 534,5

iPTu 10168.5 114 306.8 69 248,7 34 540.4 32.287,1 32.287,1 34 725.0 34 724,4 34 724.2 36313.7 36313.3 13 922.0 483 561,2

t53 68 069.3 66 355 4 68297,3 75152,7 76.540.0 77.934,9 81153.2 81 784.2 82.575.7 83 455.1 84.503,2 85428.0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305,9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVICOS 9090.7 44 366.0 50.204.3 25040.0 23406,7 23412,7 25174,3 25 178,3 25 174,1 26327.0 26335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6 452,4 2239.5 1 911.9 2 413.0 2679,3 4526.4 11.672.7 6 658,6 5448.0 4 170,2 4014.0 3105,4 55.291.4

IVV 4837,9	 . 2 325,1 2 409 8 2530,5 2 568,5 2 607,0 2 646.1 2685.8 2726.1 2 767.0 2808.5 2 850,6 33 762.9

ITBI-IV 11 308,4 7446,9 13 123.8 9 164,8 9302.3 9441.9 9583,5 9727.2 9873,1 10021.2 10171,6 10.324,1 119.488.9

APUCACOES FINANCEIRAS • 3646,4 2977,3 4 250.5 3 339,6 3389,7 3440.6 3492.2 3544.6 3597.7 3651,7 3706.5 3762.1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691,5 8356.0 8 193,1 8371,1 8519,3 9045.2 8 864,0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9040,5 103 182.1

ICMS 95 080,1 80466.1 107 638 7 96638,7 104785.5 94529,2 92 902.1 105 389,2 95710.1 103 574.6 110.203,2 111 e56,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERENCIAS 177 568,0 73247.5 38565.3 20368.4 16482,9 16070,1 154669 17272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780,4 436.939,2

OUTRAS REC. CORRENTES II 585,5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 7433.4 7 791.6 8 147.5 8475.7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13 911 7 92564,9 301 801.2 217 530.6 534 107,1 106372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16 443,9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13 865 6 13909.9 92 560 8 301 800,0 217 389,0 534 106.0 91012.0 93746,0 214 787.0 1.573 176,3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1 e 4 1 1.2 141 6 1. 1 15 360 3 .	 15 825 O 15 733 8 16 060 O 16443,9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547,5 524 878.2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

TK. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1 50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOmIcA DE SF TPCLS COM INADiMPLENCIA DE 15%.
twiCE DE NFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FOME DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

26049540REc95yLs
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Ityncionár _

N •

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECOWSMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfiln-\35.-

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç"ão do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela 	 III anexa àLei nP

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaço entre o valor previsto para a

arrecadaç'ão do ISS 	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nfi 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç"ão em outros

municípios da Regio Metropolitana de n.o Paulo relativo



Folha n. 	do proc 

N •1Ode 
O ,fte CIOnár 

COLAS ONNO 
PRESIDENTE 

efer  ido  

categoria de serviços constante na Tabela III anexa 

Lein  a 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei? , 

Se existe, que informagges relevantes levanta? 

6) Quais os aspectos adicionais 	relevantes para a 

discuss"go da presente quest'Ao? 

MARCOS C TR , em 
RELATOR 

Deferido 

COR  REA  
PRESIDENTE DA  COMISSO  
DE ATIVIDADE  ECONÔMICA  

Senhor Presidente: 
Encaminho-lhe para as devidas providências. 

LíDIA CORREA 
PRESIDENTE DA COMISSZO 
DE ATIVIDADE  ECONÔMICA  

5 	 • 41', 	 • t 	
OM...44u 

fi 
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Sra. Kathya,
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Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes referentes
ao presente Projeto de Lei. _	 .

!r• r	 ILi.' "(:)	 GL.P(?/ (2)(2	 c,

ZNGELA PORDIN ANDREW]

o 3 ~de,	 "Ornim

0.2 .1i1W.:1 AG 1UE10:12Viq
(IJTM6MOJA 'ÂGAGIUTTA

Sra. Chefe,
 çtl

Oficiado conforme-,despacho Ge V.Sa..
T

01/ 0(0 j_5

KATHYA REC NA ..C.7.4,1r--..E;-DE SOUZA
; ;.:ILmentar

•julite(ii) f4isttbi cate
documento 	  e papei no Ir/0r mbdi0
rubricado_ j_cob

Emi5 06	 /



São Paulo, al de junho de 1995.

•

18 - OF-LEG3
—oricio N.021871995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência có p ia do
Projeto de Lei n2 107/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima - que altera o item 17 nas tabelas I,
II e III anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989
pertinente ao Imposto sobre Serviços de qualquer natureza
- solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito. •

Valho-me da o p ortunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus prot tos de elevado apreço e
distinta consideração.

EL COLAISUONNO
Presidente

Anexo: cópias xerográficas do P.L. 107/95 e do despacho
da comissão solicitante, fls. 1, 11 e 12 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
En g enheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z . a .



CÂMARA MUNICIPA ND E
O funcionário

São Paulo,  07 	 de 	 Junho 	de 19
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 218/95 , de

07,08495 , solicitando ao Executivo informag3es referentes ao

Projeto de Lei n2 107/95 , de autoriado Ver. Paulo Roberto Faria

Lima.

Anexo: COplae xerogrefloaa do P.L. na 107/95 e do deepaoho de coedeeiro ao-
licitante - fie. 1, 11 e 12,	 A

MILTON DA SILVA DOURADO
Chefe de Sego • SOM1411

•

CÓD. 0553



CóD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

d. 15 Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n?	 	  de 19.2.5 	 ig 1.. O.!  J 	 (a) 	
/6

KATNYA REGINA MORALES DE SOUV.
Assistente Parlamentar

A Douta Comissão de
Atividade Econômica

Em,  19  /406 ./96 

livGELA 13ORDIN ANDREOIVÁai dd Seção Técnica It

Recebido na Comissão de

Ativichde Economica

Em_ .7-"Or etS.._ . 4&	 h,

MARIA ELI ^DO
SecretArta



•

•

SEGUEK juntado 5 	  nesta data, 	  documento3 	  e papel para informação, rubricadpS:

' sob folha	 	 - 31
Em ... at2( / OPC

(a) 	

, n : , 3tAl	 oc AT 21 OG JP n D,10



AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 107/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,
REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0218/95,	 ENCONTRAM-SE NO
OFÍCIO A.T.L. NQ	 1 .(1/-9-5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.

•

•
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GABINETE 00 PREFEITO

OACiO -4. D. ode 4.0

eYee/ta

São Paulo,

1 -41
f" _4.395

Folha n.oC2. 	 cio pc.90;.,

n.o 	 1.0 '4 	 do

.../géneèfrè2 • • %,

13 - DOCREC
-.13-0141/1993

mr.~.~.• ••••

RECF:=0 NA A. T. M.

Er.1 o4 	
4

r.

idêntica

Serviços

10.822,

trazidas

0q  de	 (r.,c,t4o	 de 1995

Senhor Presidente

Excelência,

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

junto ao presente, cópias‘ hda:s informações

prestadas pelas Unidades

ao requerido

competentes desta Prefeitura,

pela Comissão de Atividade
.1

relativas

'dessaEconômica

18/Leg.3/205/95

Projetos de Lei

Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

nQs 91/95 a 96/95; nQs 98/95 a 102/95;

n Qs 104/95 a 105/95; n gs 107/95 a 125/95; n Qs 160/95 a

166/95; e nQs 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

de 28 de dezembro de 1989 - as informações

à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas ' as proposituras mencionadas.
•

SGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

*c

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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	 da 1

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para.

cada item da Lisa de Serviços

(ate abril/95)
PROJETOS

DE 1,E1
A 1.1 () 11 OT ÀS	 1	 PERDAS

VIGENTES	 P RO posTAs I	 (%)	 RS

01-0091 /95 5,0% 3.0% 40,0% -452.854,84

01-0092 /95 2.0% 1.0% -50.00/o -1.746.193,49

01-0093 /95 2,0% 1.0% -50,0% -57.436,64

01-0094 /95 3.0% 10% -40.0% -11.137

01.0(195/95 5.09. 0,5" o -90.0% -4.404.31 6f7

OR01-0096 /95 5.090 0,5% -90,0°• -2.493.375

01-0097 '/95 5.000 3.00. -40.0°4 -4.282 1

014/098 /95 2.0% 1.0% -50,0% -5.856 79

01-0099 /95 5.0% 3.0"e -40.0% -6.643,62

01-0100 /95 5.0% 3.0°O -40,0%
...

-336.92038

01-0101 /95 5.0% 3.0% -40,0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95---- 5.0% 3.0% .40.09° -35.292.30

01-0104 /95 5.0°o 3.0% -40.090 -586.752.98

01-0105 i95 5.0% 3.0% -40.09. -65.769.50

01-0106 /95 5.0% 3.0% -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0% l/DIV/0! 0.00

01-0108 /95- 5.0% 10% # Dna! 0.00_
01-0109 /95 5.0% 3.0% 40,0!. -3.378.02

:,-	 01-0110 /95 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18

01-0111 /95 5.0% 3.0% 40,0% -9.931.643,71
'01-0112 /95 5,0% 3.0% 40,0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.0% 40,0% -8.649.359.34

01-0114 195 5.0% 3.0% 40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5,0% 3.0°o -40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5,0% 3.0% 40,0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.0% 40,0% -16.441,49

01-0118 /95 5.0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5,0% 3.09. -40.0% -13.257.28

01-0121 195 5,0% 2.0% -60,0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0" o -60,09. -140.125.99

01-0123 /95 5.0% 2.0% -60,0% -128.639.57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60.0% -140.70

01-0125 /95 5.0% 3.06e -40,0% -552.59

0140126 /95 5.0% 2.0% -60.0°O ,	 -15.337.14

01-0127 /95 5.0°• 3.0% 40.0% -203.012.44

01-0128 /95 5.0% 3.0°e -40.0° o -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50,0% -1.280.273,24

01-0129 195 5,0°o 1.0% -80.0% -3.521.4523(1

Total -69,0% -4.801.725,54

01-0130_/95-- 5,0" o 3.0% 40.0% -784.642.39

01-0131 /95 5.0% 3.0% 40,0*o -147.200.63

01-0132 /95 5.0% 10% 40.0". -5.514.933.85

01-0133 195 5.0*o 10% 40.0% -1.013.52

01-0134 /95 5.0% 3.0% -40.0° e
_

-X52.706.24
01-0135 /95 5,0°o 3.0% 40,0% -166.495.38
01-0136 /95 5.0% 3.0% -40,0% - -172.360.92

01-0137 /95 5.0% 3.0% 40,0% -83.239.06

01-0133 /95 5,096 2.0% -60.0% .1.422.385J8

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24
01-0140 /95 5.0% 3.0% 40.0% -606.424.74

r	 • 21. 2 .........•
- 
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z'3•t:.°!
PROJETOS

ni.: 1.E1
A 1.1 O 1 1 OT AS PERDAS

V1(1 EST ES	 1	 1, RO 1 ,0STAs	 1 (%)	 I RS

01-0141 /95 5.0% 3.0%	 1 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 1	 3.0%	 i -40.0% -20.373.84

01-0143 195 5.0% 3.0% .40,O°6 -718.88
(11-0144 /95 5.0% 3.0% -40,0% -75.833,21
01-0143 /95 5.0% 3.0% -40,0% -538.434,40
01-0146 /95 5.00 3.0"o -40.0% -832.717,78

01-0147 /95 5,0% 3.0% -40,0% -853.167.58

01-0148 /95 5.0% 3,0?. -40,0% -2.627.224.13

01-0149 /95 5.0% 4.0"o -20.0% -139.110,90

01-0149 /95 10.0% 4.0°o -60,0a -1.243.915,90

Total -50.0% -1383.026,80

01-0150 /95 5,0% 3,0% -40.0% -111.316,60
01-0150 195 10,0% 3,0% -70,0% -13.996,47

Total -42,0% -125313,07
01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3.0% -40.0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3,0% -40,0% -104.066,85
01-0154 /95 5,0% 3.0% -40,0% -1.127.538,28
01-0155 /95 5.0% 3.0% -40,0% -114.450,46
01-0156 /95 5.0% 3.0% -40.0% -18.885,67
01-0157 195 5.0°á 3.0% -40.0% -967.559.65
01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.931.921.87
01-0159 /95 5,0% 3.0% -40,0% -210.243.94

. 01-0160 /95 3.000 3.0% -40.0% -204.278.46..
.01-0161 /95 5,0% 3.0% -40,0°4 -519.177,44
01-0162 /95 5.00o 3.0% -40.0% -9.630.52
01-0163 /95 5.00O 3.00 O -40.0% -1.337.415.22
01-0164 /95 5,0% 3.0°á -40.0% -345.841.18
01-0165 /95 5.0• 3.0% -40,0% -432.963,20
01-0166 i95 5.006 3.0% -40.0% -3.289.726.21
01-0167 /95 5,0% 3,0% -40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.0°.i 2.0% -60.0% -8.975.951.74
01-0169 195 5.0% 3.0% # DIV/01 0.00
01-0170 /95 5,0% 3.0°i -40,0% -51.104.47
01-0171 /95 5.006 3.0% -40,0% -151.499.18
01-0172 /95 5.0% 3,0% DIV/0! 0.00
01-0173 /95 5,0% 3,0% -40,0% -1.507.079.18
01-0174 /95 5,0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53
01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% -169.087,86
01-0176 /95 5.0% 3.0% -40,0% -36.131.14
01-0177 /95 5,0% 3,0% -40.0% -4.943,84

01-0178 /93 5.0°. 3.0% -40.00'o -1.958.068,85
01-0179 /95 5,00 3,0% -40,0% -25.436,58
01-0180 /95 5,0% 3.0% -40.0% -8.586,57

01-0181 /93 5,0% 3,0% -40,0% -3.368,07
01-0182 /95 5,0% 3,0% -40,0% -289,36
01-0183 /95 5,0% 3.0% • -40,0% -39.823,20
01-0184 /95 5.0% 3.0% -40,0% -3.189.996.19
01-0185 /95 5,0° o 3.0% -40,0% -2.752.258.57
01-0186 /95 5.0% 3.0% -40,0°6 -369.317.25
01-0187 /95 5.0°o 3.000 40.0!i -11.333..13
01-0188 /95 5.0% 3.0% -40.0°o -1.877.168.18)
01-0189 /95 5.0° o. - 3.0° à 40,0". -5.721.988,74.. _
01-0190 /95 5.0". 3.0". -40.0°. -59.691.04

-45,9% -126.355.267,55

I

TOTAL(*)
ISS TOTA (**) -43,1% 293.949.080,021

Obs:. (*) Total referente ao& itero doo projetos:

• (**)115STotal inclui 1 .0N 1 V.. INVAI.11.X )51 .1 PRÉ-LANÇADOS;

- Valores ate abril de 1 995. eorabone relatorio PRODAM SE856836,B.

'
:1110".	 71 ::11.1 .0 1

R M

•
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Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas ja naquele exercicio ,

59 .0 o Z)o

	  do 19 /

i'

!PROJETOS DE LEI
I

A L I Q Ii O T A 5	 PERDAS	 '	 1
V;GENTES. PROPOSTAS	 (")	 CRS Mil	 uSS Mil	 •

1	 01-0091 /95 5,0%	 :	 3.0%	 -43,0%	 -61.572.8u1 4196,1z1
•1 ---0.1:0092 . / 2,0%	 750,0%	 -316.210,701......_	 .	 .1 .,0% ___ ..	 __ -3.575,01.1é

01-0093 /95._	 . 2.0%	 1,0%	 -50,0%	 -10.510,50_..	 .	 _	 . 	 ..

- .. _ ....
-118.63'

FoltiáSÁZ01- ...:394 /95 ._.._	 . 5,0%	 3,0%	 -40,0% -1.483,19.
01-0095 /95

..	 _	 .....	 .	 ..._	 _
5,0%	 0,5%	 -90.0%

_ _
-749.829,56 451917.1.4.0.

i	 01-0096 /95 5.0%	 0,5%	 -90,0%	 1	 -461.420,06 -5.216,71
1 01.0097/95 5.0°.'•	 3,0%	 -10.0%	 -153,421	 	 47.3.	 ._

01-0098 /95 2.0%	 1,G% -50,0%	 -636,501	 -
01-0099 /95 5,0%	 1	 3,0% -40.0%	 -379,C3 -4,29
01-0100 /95 •... 5,0%	 :	 3,0%	 -40,0%...	 - .-_ -44.959,08 -508,301_ .	 ..	 _
01-0101 /95_	 . _. 5,0%	 !	 3,0%._	 _	 .	 ...	 ...

_ .
-40,0%..__ -9.950,62 .	 .	 ...	 _	 -112,50

01-0102 /95 .. _ 5,0%	 1	 3,0% -40,0% .	 -142.926,62.	 -1.615,90 .	 _
01-0103 /95.	 .._ 5,0%	 :	 3,0% -40,0% -33.587,63 -379.73
01-0104 /5:3.....	 .	 .	 .._

__	 _.,	 ....
5,0%	 1	 3.0% -400% -73.597,181 -832,07,

01-0105 /95
.-- 01-0106 /95._ ._..	 ...._.

5,0%	 ;	 3,0%	 ..._
5,0%	 -- 1 ---- 3,0%._

-40,0%._.
-40,0%

-5.UJ,421 -61,04
-9,89-875.18'

01-0107 /95...._.	 ..	 .	 _ 5.0%	 3,0%..	 ._ .	 _. ... -40,0%  -18,26
...... ___.._

... -0,21
01-0108/95.... _	 .	 .	 _. 5,0%	 •	 3,0%..	 .

_._
.. -40,0% -0,92 .

...	 .	 ..
.	 -0,01

01-0109 /95_	 ....	 _
01-0110 /95_._.._	 .

5,0%	 !	 3,0%
5,0%	 ;	 3,0%

-40.0%
-40,0%...	 ....

-210,82,	 -2,38 _	 .
-39.974,461	 -451,94_	 ...._.	 ,	 -•

01-0111 /95 5,0%	 i .	 3,0%	 -40 0% ... 	 ... -t262.402 861	 -14.272.44
01-0112 /95 5,0%	 1	 3,0%	 -40,0% 1	 -53.581,841-- :605,781

•	 01,:0113 /95
..._.. _.	 ._

5.0%	 I	 3,0%	 -40,0%
_

-1.222.454,111
.-- _......

-13.820,791
01-0114 /55.. ._ ___ 5.0%	 1	 3,0% -40,0%1-- -6.952,05 -78,60_	 _......_
01-0115/95 -40,0% -22.965,745,0%	 i	 3,0% ---------:259,65
01-0116 /95

_
5,0%	 1	 3,0%	 -40,0% -3.849,72 -43,52

01-0117/95_.	 _ %	 :	 3 00	 -40,0%5,0	 t_	 • -2.716,12 -30.71.....
01-0118 /95

_ __
5,0%	 '	 ''' 0%-. -40,0% -39.534,02 -446,96

01-01-1-9 /95 5.0%	 1	 3,0% -40.0% -43246,39 -488,93
61:0120 /95 -5,0%	 3,0% -40,0% -8.541,331 -96.57
01-0121 /95 5,0%	 2,0% -60.0% -3.122.482,731 -35.302,07
01-0122 /95 5,0%__ -60,0% -11.973,631 -135-,3.7
01-0123 /95 5-,0%	 -2,0%.... -60,0% -23.697,61 -267,92
01-01-2-4--/9-5- 5.0%	 1	 2,0% -60,0% -85,31 -0,96

I	 01:0125-/95 _ -5.0%	 3,0%. -40,0% -6.047,14;	 -68,37
1-01----d126-;95 5.0% -	 2.0% -60,0%	 -994,001	 -11,24

01-0127 /95 5,0%	 .	 3,0% -40,0%	 1-30.719,83	 -347,31
0-1--0128 /95

1
5,0'1/-3-1	 3,0°/-c-T-1---40.0% -1.370,43 '

0-1-.0129 /95- -2.0%	 1,0% -50,0% -151.689,7.6 -	 ------1T.7-1-4-,97
01-0129 /95 5,0%	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837.09

._.	 . Total ,	 - .	 .. -G9,1%_ .	 ...._ -579.531,96____ -6.552,05.	 ......
_ 01-0130 /95 5.0%	 1	 3.0%1	 . .	 .... -40,0% -77.633,08	 -877,70 ..

01-0131 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -13.897.54	 -157.12.	 ..
._.. 01-0132 /95 . 5.0%	 3,0%..	 . -40,0%..	 ._ -544.189,34	 -6.152.48.___..._

01-0133 /95 5,0%	 3,0%  -40,0%
.

-346,56	 -3,92_
01-0134 /95 5,0%	 i	 3,0% -40.0% -86.á36.43 -981,75
01-0135 /95.... _	 .	 _. 5.0%	 3,0%.	 ._ . -40,0%.._	 .	 _.. ._....__	 . -17.402.39

........_..
-196,75

01-0136 /95_. _.	 .	 _ 5.0%	 •	 3,0%....	 _ --40,0%.	 ....	 ._
i

__ .._. -34.090,291	 -385,42
01-0137 /95

_... 01-0138/95
5,0%	 •	 3.0%	 ...

 _5.0%	 . ' _ 2,0%	 .
.._.-40.0%

--
..	 -60,0%-194.772,26' .

-6.355,75	 -71,861
" -2.202,051

_01-0139 ./95_1	
01-0140 /95

_5.0%	 •	 3,0%
5.0%	 •	 3.0%

-40,0% -733.282,77 .... 	 .	 ._L•8...290,33,
-761.731-67.380.02	

4

-40.0%

Página 1
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IPROJCTOS CE Lal A l_ i O LI O T A S	 i h'	 1-.:	 1.-(	 L)	 A
1V:GENTES . i-'20?0S743	 (%) CRS Mil	 US$ Mil

I. 	_... ----0•. ..;	 /95
•	 •	

,...:	 n 	 3.0%
-

,	 -40%__:_ -2.797.641	 -31.631
-01-0142 /95-- -- 30%5.0%	 ' ;	 -40.0%	 1.--- - --	 • - ---:64,56:1.826,02;.iiioi 	 • .13 195 5,0%	 1	 3,0% 1430%	 . -415,561	 -4.70
0-1-0144--/95-- - 5.0%	 1	 3,0% ---1------40.0% I -5.671,52.	 -64,12
01-0145 /95 5,0%	 ;	 3.0% ,	 -40,0%	 1 -66.312,041	 -749.71,
01-0146 /95 5,0%	 !	 3.0%

._-
;	 -40,0%	 I -86-.85,781 -1.001,53

01-0147 /95 5,0%	 I	 3,0%! -40,0% i -161.619.55 -1.827,23
01-0148 /95 5,0%	 ,	 3,0% 1	 -40,0%	 1

_	 .
-299.944.99 -3.391,11

1 - 01 :0149 • /95- .	 - 5,0% -. ---4,0% --  --20,0%	 I -3.830,19 -	 -43,301
1

1	 01-0149 /95 10,0% 4,0% -60,0%	 1 -174.790,60 -1.976,14
1 s
1	 Total -57,5%	 I -171620,791	 -2.019,45, -
1	 01-0150 /95

-.

5,0%	 3,0% --:	 ,;%	 1 -10.560,69	 -119,40
1	 01-0150 /95

•
10,0%	 3,0% -70,0%	 1

0	
-1.035,42 	 -11.71

... Total	 ..I	

01-0151 . /95_i_
_

10,0%_a 5,0%
-4,67	 I1 -11.596,11 1	 -131,10 
-50,0%	 I -416,931 -4,71

-01 .-0152 /95
01-0153 /95._.	 _ ..._.I	

01-0154 /95

_
5,0%
5,0%...	
5,

.
0% 

...
1	 3,0%

3 0%.	 _	 *

_

.	 •

1,. -40,0%
-	 .400%..._.	 *

--

-4Z470,95r-- 480,17

-40,0"k--- n------140.513,461
- -15.299.991	

_ 
:172.98

-1.588.61
01:0155 /95 5	 3 -40,0%	 : -10.983,76 i	 :124,18
01-0156 /95

- -01 :0157 795--•I

.. 5:000%	

-

/0	 1	 3:00%%

- 5,0% -	 • -	 3,0% -	 •• •
-4 0%0 * _1- -1.980,141

... .	 . _.:	
-22,39

-1.525,98
1

-40,0%	 1 -134.973,46;
. 01-0158 /95 . 5,0%	 3,0% -40,0%- ..	 1 179 384 54 i	 -13.333,85_	 ._..	 1
01-0159 /95

1
5,0%	 3.0%. .	 _.. -40,0%	 1 -32.072.661	 -362,61..

_. 01-0160 /95..	 .	 .... 5.0%	 3,0%..	 .. -40,0% -1------- -29.332,241	 -331,62
01-0161 /95 5,0%	 3.0% -40,0% -50.736,071 -573,61

P1-0162 /95 5,0%	 ,	 3,0%
....-__

-40,0% I	 -456,741 -5,16
--d3 :0163 -/95 -• - - 5.0% • - - 3,0% - - ...-40,096 -E-----132.334,01 i • • - - L1.496,14

01-0164/95
._ ._

_3,0%
_

-40,0% -48.753,40I -551,19
01-0165 /95._. .	 . .

1

_

55:00:_	 .
3,0% -40,0% -47.673,281 -538,98

01-0166 /95__. .	 . .... _
......_	 ..

5,0%.._	 __

_
3,0%...._ .	 .._- -40,0% -374.107,641 -4.229,57_ ... ..

-40,0% -3.257,05101 -01 67 /95 5,0% 3.0%
01-0168 /95 5,0% 2,0% -60,0% -1.766.120,04 ------19.967,35
01-0169 /95 5,0% 3,0% UDIV/01 0,00 0.00
01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,07 -67,26
01-0171/95 _5,0% 30% j -40,0% -17.089.98 -193,22

01-0172 /95_ 5,0% 3.0% -40,0% -0,16 0,00
01-0173/95

01-0174 /95
5,0%
5,0%

3.0% -40,0% -543.115,45,

-275.168,44

-6.140,34

3,0% -40,0% -3.110.99
01-0175 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -9.: .324.301	 -1.066,41
01-0176 /95 5.0%	 3,0% -40,0%

.
-3.632,341	 -41,07

01-0177 /95 5.0% _I	 3,0%_...	 . 
5,0%	 3,0%

-40,0% -746,04,
	

-8,43_
01-0178 /95 -40.0% 1	 -359.460,21	 -4.063,97
0 -1:-61 -79 -/95 -5,0%- 1-3,0% . -40,0% 1	 -3.882,85 -43.90
01-0180 /95

.. ._ _
5,0%	 3.0('

.._ .	 -
-40.0% -509,88 -5,76

•	

_.
01-0181 /95

._
5,0%	 I	 3,0% -40,0% -800,03 -9,04

01-0182 /95 5.0%	 I	 3,0%
-

-40,0%
---------

1	 -41,341 -0,47
.- .--- --•----

-40.0%01-0183 /95_ .	 . _.. _.._ 5,0%	 I	 3,0%...._	 -_.
•- -

-3.305,90 -37.38
---------

-332.622.1601-0184/95 _ . 5,0%	 !	 3,0% _ --•-•40,0%..._ -3.760,55- • -	 --....	 _
01-0185 /95._ -321.253,135,0%	 3.0%. -40,0%

-- -	 -• -3.632,01••	 • - -----
-53.787,14--------- .

01-0186 /95.	 ._ 5,0%	 3.0%....	 .	 . ...... -40,0%__	 -- -675,94-- . . .---.	 ,
01-0187 /95_	 .	 . .._ ....._ 5,0%	 3.0%___	 ._. -40,0% -1.162.71 ......_ __	 -13,151

01-0188 /95 5,0%	 3,0% ... -40,0%._.	 .__. ____ -243.699,74 . -2.755,211
.. . 01-0189 /95

01-0190 /95
5,0%	 3,0%
5.0%	 3.0%

. -40,0%
-7.4%

-749.836.46,	 -8.477,48i ...	 . 
-7397.72	 -83.64,

TOTAL(*) :? -47,2% j -18.028.071,44 -203.821,23
ISS TOTAL(**) ,.1 -44,4%	 1 40.609.315,58 459.119,58

Obs:- () Total referente aos itens dos wojelos:

- (**)155 Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS:

- Valores de 1.993, conforme relatório PROOAM 
SP%"In-irf2
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DESCRIÇAO DOS GRUPOS

7,1 - Ccr.strLnac C;;;I

- r.taruter.cao e Cen: ranao	 :r: . s

23 - Tecrftc-Cientirco	 arqu.z..	 •

• Transpcite

- Ve:n32.n3 e C.::-nu rr c = "33 — 	 -•""' • 

- Jur id , Ennn. e Te-: 	 ccr.	 •

07 - 53U '2

:3 - EJU72:20

3-	 Firanzz-	 e	 :5

O - Re;:esanta:ao

- Azenciamento. Corratagerr e nt-arme: 2:22

12- Fctograf.. Cinematograf.. Ren-czraf.. "::"if.CCS e !Uns

13- Turismo. Hospedacem e Asse.rnelhanzs

- Instalacao, Coloca:	 e f.'or.:..;em ceE-"e•-s

15- Conservanao. Limpeza e F-:e:.2.:2:30	 5e's f.tw.e:s

15 - Guarda e L0C3C30

17 - Diversoes Publicas

13 - Higiene e Apresenta:ao Fes s:al

- -,2iverscs
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Fuilla	 infigm3x,:ão n• 

o memorando	 A .T . 223195

Referi;.ncia	 : Memorando A.T.L. n 2 223195

Interessado : S.G.M. / A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-001/05 a 01-0190/95

:

R.M. - Senhor Dire.t2r,

3

.. r. ra4a7I se de uma	 Pojetos de	 num tozali

de 100 projetos, oriundos da Câmara Municipal, os quais oem exeel
—1çao, versam sobre redução de alíquota do ISS para diversas ativi!

daecs. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 oi

do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara;
,

Municipal venha a aprovar.	 i!.	 ...	 .

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma
!

consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •	 ;
í

Este Departamento tem sido solicitado,como 2udemo.	 .
i.	 .

constatar, atraves se pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronur, !,.
•ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet:

a tais iniciativas.	 .

Muitas delas eram esdrúxulas e cstapafj2r1:4:.;; cor=

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou 1

analisar e responder as proposituras, visando a oferecer uma c5..,?

laboraçao construtiva, procurando atender aos intresses d; 

njcipnlidnde, ao intnresse púb]ico.

N r, caso destes 100 Projetos de Lei cate 	 .

- G interesse público foi levado dm conr;i::3raçac:

- Os minimós requisitos tácnicos foram obzorvades:j
para elab-oraçao das proposituras ?

I

,
pro.posito de cmbasar decisao relativa a sançao ou ve't:J ,por p.;.,krtej

MCD. 0;4 OGN1



• -Folha du informação rn

o memorando „ A.T.L. 223/95
	 em 20/ 03-9'5

• 1/*/

Ie Lo
.	 .1- .

"... Em suma, sugere-se que

,	 .
(a) a estrategía seja

(a.1) crescimento da arrecacaçao a uma taxa 	 nno

inferior à taxa de crescimento da renda do at-.or de

servir.= (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a	 base

(grifos nossos)..."

,	 ...	 ,	 _.	 .
!	 4_	 •:,...,	 viaA ilaçao que se ,.ira c....,,,o e a de que nao zera vi.	 __—,
1	 ..	 •	 •	 -
I red1;cao de aliquotas que se revertera a queda de arree. rulno .-

i	 •	 '
i	ISS:.•	 ' •,	 ___ •	 .	 • •	 •	 —•	 •	 -

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d2	 1
, analise colidem frontalmente com,estas•recpmendaçõ.es da

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspew, I

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta	 poP

•sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em v1:3'

ta as necessidades do Municipio.	 •	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 propcsituras

rem aprovadas, como estio, nao sera preciso muito esforço 	 paré,x

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar ccmpromecid

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

• Claro esta que o . sistema tributario nao deve ze.r • !

gido; alteraçaes de alíquota para incentivar determinadas atiVi-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, co:wo 1.1

nipo.etica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem	 •

implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,

nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento po:11.-,ico

do corporativismo.

•	 t

MAJ3.0 141. CGM



SÃO PAULO - 	-" 	 J

•

•

para 0,55, , e do sc indagar quais os criterios que norte-uri a
xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abranel.;

1 viços prestados por empresas de medicina de Erupo e plane::

saude, que como e público e noterio tem lucros fantástico:::
'Os preços dos planos de saudc cm São Paulo r,ao c):;

í mais altos do mundo (jornal da Tarde, ]6/03/5). E
; não o são devido à ineid;.ncia do 133. Qual e então a razão

proposituras ?
E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-

1 
tos de Lei, verificou-se a f'Lxação de aliquota em 3% para

i
maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir

quota de 5% para 3% para as atividades de Construção

z*idas no item 31 da Lista de Serviços ?

Nao nos parecem nem um pouco transparentes

1 estudo serio que sirva de supedanco as proposituras. Esta c:::

I
so alguma "guerra fiscal" ? E uma tentative..de unificar aliquoa";

1 
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de reeemen-:

1	 •; dar o veto  integral a todas as Leis oriundas destes 100
;
de Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo 	 •

í rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.;
Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.

A considernao de Vossa Senhoria.

20 ' hc--ço.1995

Oi.....	 ........	 •
1.2uV\Ps.:(4.45(.;,4 t..441-.7xx

pv-rrr.w.

í SLPC/cat

,•'00.	 ¡AV:

razoes . A este expediente no veio acostado nennum'documente ou



, PREFEITURA	 . PAUL1.„"
ofla do informação n" 

	 n"

•

>9 . 01_ 24o

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentido da

inoliortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.e-Lt,	 10

•
SOUZA BRAGArx•.-r=LOS

Referencia : Memorando A.T.L. n 2 223/95

Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Subme'J:emos à digna apreciação da V.Exa., o pnrecer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a n :-.(J:1
(sr.

o-

•
As consequencias para o orçamento do Municlpio nz:.o

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 funCamenos

cnicos das proposituras, se - e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.:.e.1

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.-
A considoraçao de V.Exa.

20.março.1995

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

SLPC/cat

a: 4 nr..,m



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n° -

d  o proc .	 59.001 .270-95*17 em  21 /  6 / 95 (

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Munidpal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.

• A guisa'. ..cle preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
mexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, Inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § I °, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

•
2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.

MO - 026- DOM



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

a
Folha de Informaçáo n°

o proc.  IV 	 59.001.270-95*17 em 21  6  /  95(0 lande,

• • .

3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Eclilidade.É agente político autônomo, investido na chefiaefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso Vil, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, &qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes 1

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requericias.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.cie Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-CISP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)	 •
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque giobalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822189.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-4.67juridico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(valores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do 1SS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aiíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabelai mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela!, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as aliquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as aliquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução-de aliquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R.$ 2.493.375,08 II
consignados na Tabelal.

c)A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercido.Utillzando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municiplo
ficaria dificil, caso as aliquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponíveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalizaçào do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

•
a) Prestar serviços de forma clandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir 'notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g Itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão' do estudo da
F1PE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento

• significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Ita.quaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendarnos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as aliquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operadonal aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas allquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas interrnediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 155.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05

Oro jiii).*\
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Referência : Processo no 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SE-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
Voltamós a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitudonalidade das 100
proposittir. . as apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
UM° Sr.Secretário das Finanças recomende ao EXMO Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

r, •

Carlos de SAü7 Braga
Dfretor do DepartamÁt de RefKia3 Mobillãrlas

rli

••.	 ,t
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçSes sobre o PL n g 091195 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

deRéndas Mobiliarias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neCessárias respostas à Douta Comissão de Atividade EconOmica

da Câmara Municipal.

S.F., em -?de junliv de 1995

GILmERTavarm ROSSI

Chefe\do Ga6inete de SF

SC

•
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Administrador 1

a) propiem4	 verzam

çamentária e tribttãria;

b) os reflexos que aí medidas propostas provocaLão na receita do

Muniziplo e as etriseguéncias graves daí decerrentea.

Os Projetos  de lei n" 91/95 a 190195: vicio de iniciativa. Incons

titucionalidado

Na cznformidade do ,f..postc no artigo 61, 5 19, incisutI, letra

"b" da Constituição ia :?eptlip lica r'ederaciva du BLasil, promulgada

em 05/10/88, sitó de .niciativa privativa Ou E4eçuLive ae leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

-Art. m

§ 19. São de iniciativa privativa do Presidente da República as leis que :

II - disponham ubro:

b) organização administrativa e judiciária, matéria tributária e orcamentiria.

serviços públicos e pessoal da administravãu dos TerritOrios;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc ,r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cipios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, 5 2Q, inciso IV da

Lel Orgânica do Mun:eipiu de SAc Paulo:



"Art. 37

9 2e. suo de inioiativá privativu do  Prefeito as leis que dispunham sobre:

IV - 	  muteria orçamentãria:" (g1ifarno=1)

De plano, preciso ti . r presente que consoante princípio basilar

Jo direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poete ser alterada, ampliada ou reduzida

por	 mnnor.

Em decorrência, clar) cstã que ao usar apenas a expressão "maté

ria orametéria" -- omitindo a referência it matéria "Uributãria",

do texto constitucional -- 'flato pode o legisladox municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributaria".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

tãria", utilizada pelo legislador deste Município, esti: inserida,

inquestionavelmente ,a matéria tributária, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque event.uais alterações

introduzidas em lei! que regem tributos (leis tributarias) -- co

mo no caso dos Projetos de lei em anãlise -- provocarão, fatalmen

• te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.I privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prIncipios constitucionais básicos, a reger 0 Es

tado de Direito, é ) constante do artigo 2 g da Carta Magna:



JoFolha n ....	 Proc........

9.9	 .

4.

"Art. :1(2. São Poderes o a Uniiio. indepAndente %N t?-11-GrEnriniCoa"cnitri	 . o Le

gislativo, o xeetitivo e	 Juciicinrio."

:.sta regra	 reprcd..::idc: em nossa Lei uryãnica, art:1 90 6':

".4 rt . 62. Os poderes Fxecutivo e Legis/ativo são independentes e harrao'niecs

Vedada ti clelegaçÃo de 1.:Jderes entre si."

if

)-starte, pele até acui exposto, é de se concluir que com a apre

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc lpi

v randu matéria tri)utária houve, sem sombra de dúvida, inclovi_.
r

a ingeréncía desse Yoder na esfera de atuação privativa do Execu

iVo. Claro está, pis, que tais Projetos não podem 	 prozporar.
4

sorn a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Censtituição e Justiça da Egrégia amara Munici

Lal de são Paulo.

Parecer da Comissão de .Constituição e Justiça sobre Os Projetos

de Lei n4 91121a 190/95. Comentário.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria

ma, a 'douta Comissão de Constituição e Justiça, da 	 Câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dia

positivos da Lei Ozgãnica do Município e na Lei de Diretrizes Dr

çamentârias, a segx,i£ transcritos:



F oi:Ia II • n 	 ....::.,	 :.,c.

n.o .. 59 -c0À  2;.-0A6i5 

Lei OrTinica uu ftunIciple:	 Cliaa 411,	 visibeat-
ma:irá:su ado: 1

Srald'hArk

	 do,pso9,—

de

"Art. 13, Cabe à Ca- mara, com sancito do Prefeito. cilbpor sobre uri nitris

de competência do Município. especialmente:

1 - legislar sobre assun . os de interesse local;

III - legislar sobre trib . ttos municipais. bem corno autorizar izenço. es,	 unis

tias fiscais c remisso de dívidas;

Lei de f)rctrizes Or;amentãrias (Lei nO 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos de lei dispondo sobre
•

guintcs altersçé,es tribt tu-rias:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercício

financeiro de 1995 dev€ rôo explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia .de recidta que acarretam, bem como indicar as despesas em

• identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exercício referido.

§ 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro dc

1995, a indicação de despesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - provramática, ate o nível de projetos e atividades.

ir

5.

t
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Conforme ressaltadu anteriormente, a ar.

Diuev -

ma Máximo.

reitn, em especial o da hierarquia das lei3, não podendo,

Obvio, ser olvidados cs mandamenzos constitucionais que bulizam u

assunt-.

Tal não ocorreu,

Wesprezandc n precei:c do artigo Gl,	 l', inciso II, letra	 "b"

da Lei Ápice -- ,:lue t.eter:nina que leis que disponham sobre	 mata

ria tributãria e orç.Lmentiria sejam ce iniciati,/a brivativa	 do

Executivo -- a Comis;ão de Constituição e Justiça da Câmara .vali

zou (., s Pro)etc:s ae 1,21 no 91/95 a 190/95 cum base em bis	 dcute

Município.	 /

7"-----
Claro estáç diante dJ balizamento constituciunal, que a regracOns

r

,,,,„

_-_---- 

..

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode	 \

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos 	 \

\
versando sobre "altrações tributárias", entre elas a	 "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o	 )

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativamente ã iniciativa de leis versando 	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido etaria nosao 	 Diplo	 i

por

/

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, incisu III, da Lei Orgã

nica do Município, 'zambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, adp

mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a Consti
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Fobia n . ,	 ..:,):?4;'á
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7.

ace. insculpida

Folha n.o ..3j	 	 do gr.w.,.
n.o 	  	  da 19...27)

urgAnteu 4o Municip.o.

nú artigo 37, 5	 inciso IV, de início transcrito, da mesma Lei

A  Repercussão dos Projetos de Lei no 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190195 po

de-se concluir c¡ue sua eventual aprovação ira acarretar	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave 4epercussão, em	 eon=e

rinf:ncia, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

411	 das atrirbuições qut ine sJáo cometidas.

Se estudos foram e:etivadOs com vistas ã mensuraçâo da repercus

SÃO econômica das 'medidas propostas, por parte do nobre vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente e sem questiona

mentos, estão mar./idos no mesmo patamar (como, por exemplo,oa pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53 ., 56, 63,64,

•	 79, 83, 87, 96, 9:).

8 de se lembrar ve a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pela Tabelas I, II e TII,ane

xas à Lei ng 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,pós

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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Por iniciativa do nob . e Vereador Faria Lima foram apresentados os

ero:etos cie Lei nw 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do imposto sobe aervicua de Qualquer Natureza - IS, inda

dente sobre os servIç2 eal:eciricados em cada um dos itens "das

Tabelas 1, 1. e 1.1, inexas ã Lei no 10.822, de 26 de dezembro de

1989" (1(ic).

Apreciando reteridos ).tojetos, a douta Comissão de Constituição e

' Justiça, da Egréia Cimara municipal de São Paulo, considerando

gue as Tabelas : e r:. acima citadas, tiveram vigem:ia temporária

(para os exerCf.clos d.? 1990 e 1991, repectivametiLel,paia adapLar

OS textos "W' melnur t;cnica'legislativa" (sio), apresentou, para

cada um deles, um sub;tizutivu, concluindo, todavia, pela legali
acide tia medida pLupubLo 3t4.7 o sepainte embacomento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes ulÇamentitrias para o ano de 15;

- art. 11 e 5 lw, tamoém da Lei de Diretrizes Orçamentãrias;

- art. 13, incisos I	 III, da Lei. Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarCM os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectuo primordiais en

volvendo os Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não fo.cam abordados até o momento:
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serviços, Coram fixtdas 5%, excetuados serviços Lelacionados41 M

gerai, na consonánc:a da Tabela III, hoje vigente, as ali:quotas

utadas no cálcu.o do ISS, guando incidentes Sobre o preço dos;

ã ãrea da saúde (hospitais, sanat6rios, prento-snoorroL., 	 bancos

de sangue, etc.) e ia tz:ducação (ensino prê- ,cscolar, de 10 e	 20

graus e escolas de esportes) com alízvaota de 2% e, Para servicns

relacionados	 áre z. de diversSes públicas, fixando alíquota mais

gravosa, da ordem c.e 10%.

Claro está que a Autiinistração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tr'ibtação de gual;uer uma delas, após detalhado esLudo do caso

especi 'íico tem elacorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

tacão correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

Mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmentE considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei especifico, ora em análise perante 4 amara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo especifica para

a atividade, mantida, todavia, a aliguota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pela

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas EconO

Mica (FIF£) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de serviços. Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicipios do Estano (Presidente Prudente, Ribeirão Pret.o,Sorocaba,

Regente Feijó, E.luril e São Paulo) não conseguiram fazer :lua arre

cadação acompann,tr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 3.983 e 1990. Em São Paulo, para cada 18 de cresci
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mentn na renda du etor, a0 anu, em média a --arrecada0á;
cutia

apenas 0,86%.	
r

twm,aikapenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisaduLes da rIrE,bamea

das em informaçoes eStatisticas, zegiztre-ac:

- a arrecadação ac ISS no Município de São Paulo tem sue crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, pelo menos, iaual a taxa de

crescimento da lenda do setor. serviços (exceLo comércio) no es

trulu de são rau:.o (páv. 79);

- existe um espaç() não desprezível para uma atu ,ttção mais	 firme

na arreou:ação	 ISS no Município de Sau	 (5.)4. 78);

- a dáSaqem adequtda para uma ação generalizadora buwzando aumon

• tar a arrecadaçío do ISS depende ae considera4u de ordem poli

tica (124. 78).

A "rãtica" proposta para reverter a situaçáo cunLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da hase.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes rixadaz pe

la Lei nQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre OrttAi5.•

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 ro

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!,as por natureza e classificação funclunal -progra

mática.

Todavia, a evenvial aprovação dos projetos em debale, no seu	 to

do, implica, de .Lcord0 com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

firme
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rinr a 4(”. (quazenti ?oh cento), J, partir de zu^a,v,Lgencia.	 Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

comprometerá a realização ao orçamente do município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e Seu § 10, da Lei de

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente a necessidade

de empliritação, ne exposição de motivos de prcnetos de lei que

impliquem reduçáo (a receita do exercício tini:meeiro de 1995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarreLam, bem como a indi

cação das despesas eue deverao ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programatica, até o nível de projetos

atividade.

Clarp. está, pelo e::posto, que consoante mandamento consLitueional

esta 'regra está ba_izando procedimento du Executivo.

/-	
.
.-

(

i Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questiullar qual a cetima

\s,tiva de renúncia d2 receita apresentada pelo nobre Vereador au

Através das tabelas em anexo ficam demonstradd as perdas, clansi

ficadas por Projet p de lei, que o orçamento municipal sofrerá' com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussao.

•

................

JAIle

tor dos Projetos de Lel e quais as despesas anuladas?tor dos Proietos da Lei e duais as deseesas anuladas? 	 n/
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Descrição Oca 5anstcoa

Me31C0‘. fr;c4ushrof	 nlerd'ea

i - -
Oneres.. i S C	 30	 j	 1 132 13 40 452 85 1	 91195

r,	 2.
1

rios.prtais. clinicas. Saeater.oe	 :ar.mai.A.vJ uv eodlie•	 em.

011iat0A03	 PrOrno-soc4rroa	 re nncarrtg.r... Uta-m4:. 4.n ,.: W.Lie

de remia° e de recuperaçáo e oangéneres • - -5- .. 1 3 3 492 38 1 50 1 748 19 92/95

3. Bancos de sangue Iene peie	 iras sèmen e ccr;areres 2 O	 1 ,r) 114 00 50 57 43 9.5195

4. antermeirce	 absietres	 r.s rtoot • --...c	 4:Innel.d l e/IJ.Gt.1	 J.,J,C.-

até ACRASaté Aelt/I8 

Pr uoatatoPr uotdato Ri 414.

1.

8. Aseletencia mechca e cangline es previet00 noa te m.rs 1, 2 c I

3 (ita Liais. ).,leetauve enew0 8 de piar os de Med::.'ne em
1grupo CUilv4nef3	 si A.M.:eive .A.:.	 enlurei45 para assistenca

a em uái, !.. ados 52 05 4593.88 90 4 404 31 95/95
S. PIIIIIIVO %kV tbaWk.le	 p r ebtAd,s• . e. , r*Ve!..! CL.!! nee esteie

itmusie 1Ni net.. 5 ...traiii ,..%61 • 4ue as ‘wmp(e- st-Ove0 de
serviços pliniallitAra 1.11,II teeW •il s. L.ontratados peia empresa

Iou acenas pagos pve t-;na mi diante anoicacao do benefici-
am° do p4ano 5 C	 3 5 2 770.41 90 2.493,37 9695

7. Medradas vetennance 50	 .2 l) 10 70 40 4 28 87/EC
r	 5. riceprters vetertnenos clínicas fe •erriárias e znno@refer5 1.'	 1 0 11 . 70 1 60 G eir, 90/95

9.r 1Guard& tratamentc	 adestre' CM°	 erMidd ild.CtI l t t.-II::	 UIVJJ

mento e congeneres reiatIvos 1 @mirram 3 C 16.60 40 6.64 9995
f"-

10. barbeiros	 caoeietreiraa	 mar ..;os	 per:ticuras	 lo Mil hei du

den, .Oe pese °et:mação e c.f.n 	 iu c - 3 C' 842 30 40 338 92 100M
[	 11. Banhos docnas sauna masa 'dans e cz,naére r es -	 32 211 05 40 84.42 10186
t
¡•	 12. Varrieslo. cometa. remocác etc. i lel elçáo Ut IBM. 82	 30	 3 4V..1 1 40 1 369.27 102/98
!
.	 13. Limpeza e dragagem oe pri •-ror	 rios e canal .: 5 3	 .3 C 88 23 40 35 29 103/95

14. 1.impsia, manutençao e can& •nac4o de Imt,.4.2 irckakv1/4:
ma publicas parques e jarCin .	 5 C	 3 O 1 466 88 40 588.75

111. Desinfacçao.lm.Áruzação n.gi • -rizaçáu uss..11csy.4%. ge WIN-

Oneras 50 3.0	 164,40 40 65.76 105495
is. Controle e tratamento Lie e(ue oihva Jc ,4volkoJet •.atuieza e

de agentes fiscos e Oh:310421w( S C 	 3.2 91.90 40 38,76 106195

17. inctneraçáo cie reelduos duais ,uer 5 O	 3.0 000 40 0,00 107/95

IS. Limpeza oe cnarnines 5 O	 3 O	 1	 0,00	 40 0.00 108/95

11. Saneamento ambientai e cone eneret 8 2	 3 O	 8 4'.1 40 3.37 109/95
20. Assistãnee tecnica 5 C	 3.0	 1U3 ele 40 281.55 110/05

21.
-..........

Asairsissia uul:ixisurtorta da .1...alquer natureza	 nas tont..
da em uutsvs mova 4.bribub Liai, organizacao programação.
puinetamento. 413434~141. pr”ceseamento CO 00ao5. Der%
%vitoria Manca, financeira ou idninistratIva 5 C 3 C 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. Pleirseetreerilv. r."Krikleilaçãu, arogramaçáo OU orgentseçáo
técnica, financeira ou earrinie-atmb 52 33 972.78 AO 389 11 112195

23. Anatas", inclusiva de sistemas	 exames, pesquiaas ti ,,i.
Iummeybes. 444irl4 e processamento de 08400 de cutuque,
natureza	 	 5C 3.0 21 623 38 40 8649,35 113/95

34. Cutitateicieoe. 411.1080111, guaria-ums. teemeos em contab.
lida**, e C0f1 Mares 5 2 30 150.23 40 60,09 114/95

i
2$. Parietal laudOS exames técr .cos e análises tecnicas .. C	 .	 3.0 445.65 40 178,35 115/95

26. I radu40e4 e interpretaC.400 r. O' '3 0 73 43 40 :6).37 lloos

27. Areiam:4o de tens 50 30 41,15	 40 1646  117/95

211. ()autografia. estenografia em.? ed nerte. secretsti4 IMI yk:14I e i
congénefes 5 2 3 .0 524.83	 i	 40 209 93 118/95

29. Profetas. catici	 soe e oesernor tecricox mie Uualuuci Laturte-

21 50	 3C 89'83 40 358.73 119/95
30. Aerofotogiairietur lã:UW*1 ft	 , Iç.kovtd44...;. rieweement4 e

topografia 5 O.	 30	 33.13 40 13.25 120/95.
31.

.
Easoutaeler jOhol MO MI 118,11 dy•SJ	 2 .,,prerteaa ou aueem•prettaea
as consUuçau civii. de °oras imeráuitcas e outrsa ora. e.-
emanantes	 e	 rappecti ...,a	 eat erunara	 cansuta•a	 r.:..lues,e

,
1 serviços auxiliam ou cornai...! neitares 5 C	 •	 22	 30 5? 7 12	 60 18 310 28 121195r 12. Demoliclo _ .	 32	 23353	 !	 60- " 140 12 122098

•

•
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Propelida Projeto

de Lei

$n0. Aerolciogramau.:,ir.:....»...-...: ,r.:::
•	 •	 •	 ......	 •	 •	 •	 ' 5 U 5 , 0 i	 5,0 5.0 .3,0

.........n...no

12095

31. eismicuipéo por edmtniminierlic, ernrlettacta ou suDempreltede.
de coneerirrão CM de obras Nd Auges' e Outras obres se.
~rama e respectiva en9eni hena conauimi, inciusive
~WS Kbalanss ou comolémer tares 2 O 30 4 O 5.0 2.0 12196

32. Oemvicdo 2.0 3.0 4.0 5 0 2.0 1=95,
33. Rerasmayio. uonederveção • tela' na de 'Oiticica. saltadas,

pontas, portoa a oonolloairea 20 3.0 40 50 2.0 12345
'

34. 1ffiretauadia. pie turcas,. crinuotroi o, pediam:me, ertieoulaçaio
•	 cubam aarirecis felecierweleie ore e expionnao e emanta-
cão de panam • gás natural. 2.0 3.0 ,	 4,0 50 2.0 12495

34. Florestamento • refloraetamento. 5.0 5.0 50 5.0 3,0 125416

311.
s.
Escoramento e oontenção ue tr11.4644111 1 WIVI9Qb ~19 étlqir-
res 2 0 30 40 50 2,0 12946

37. Paisagismo. laminagem e decora cao... ...... .	 .	 .	 ...	 .... 5 O 5.0 5.0 5.0 3.0 127195

$É. Raspagem, calafetação, bolinho:o, luaraçáo de piou, pa-
redes e dtviatirlaa 50 5.0 5,0 5,0 3.0 125/95

39.
n

(-)

Ensino, Instrução. treinamento, avallaç4o de connecArnen-
toa, de qualquer grau ou natutem ..

Jiieroino~ai. 1 " r 2.•ye. 5145 	 ... 

b) ensino das ~ias tia ~ores. da ginástica, es nata-
ção, ela pode, de danças a cierr aia envidai:as Calcas teço-

.. 	 	.
e) ensino ou exatos de OU Cedrelf01, IMO-C114011111 C

/710104111C01411 	  
,. 	 .	 	
d) comem ~riços de omino, intatução, treinamento e siai-

Ileçao de conhecimentos	 O	 	  	

ZU

2,u

5.0

2.0

2.0

2,0

5.0

3.0

.. 2.0 ...

2 O

5.0

3.0

_ lo ....

2 0

5.0

1,0 129195

40. Piuntoonsontu, urgenualt,A0 a ac rnmemeação de taras ex-
;cações. congressos e conotam es ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130/95

41. Olgentcaçáo de testas • recarpoS .ia "Curtir.. 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 13196

42. Admenoetteoo ao cena e negco co ue ter:xoco o lio coei-
sói UM ... .......	 . 	  	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 132/93

43, Adrierietear,40 cie tunacts ITILIftlei 5.0 a.0 5.0 5,0 3,0 113/95

44. Agancoamento, comotagern ou In arnueaktoo a. Cát•D40, øe
affigiunga e Os pálla as Uar evIOIN m .{a	 1~.14.. .... 3.0 30 3.0 3.0 • 3.0 134.10

44.
.	 ..	 ..

Agenciamento, corretagem ou Intarmediaçao de Mulos
402/~	   	  	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 13515

44. Agenciamento. correagem ou imermadiaçao de direitos da
propi1oclade Industrial, artistica. tu Retina 	 	 ....	 ..

.
5.0 50 5.0 5.0 3.0 135415

47. Agenciamento. corretagem ou h Iterrnediaçào de contratos
ele franquia firancitisel e da muram" (lattorinc").... ... ._	 3,0

3.0

5.0

4.0

5,0

5.0

5.0

5.0

3,0

2,0

13716

139415

44. Agenciamento, organização, manga* • execução de pro-
gramas de tunivno. passeios, extorsOes. guias de unimo s
congtheres 	

411. Agenciamento, coiretagem Ou tf IIIMIIIKkilça0 01 asna mo.
vetio (1001.1•11, PtOPIned011 C pmicsaaae) e moveis não

TOS itens 44. 45. 46 e 47... _abienipticte 5.0 5,0 5,0 3,U 13095 .

de euilies e ein "%guiou. ..	 .	 . ..	 ,

b) ~aia suam •
_ 6.0 _. _.

3,0
60. Oimpecharrtaa • comissário. da •iescNal. 3,0 4,0 5.0 5,0 3,0 140133

111. ~Mie illa oropriecoade plaustro i 	
,

5,u 5,0 5.0 5,0 3,0 141/95

é:. Agitas de proorl•claie *Manca Ju Iterada	 ..	 ... .	 ... 5 0 5,0 5,0 5.0 3,0 14215

43. Leedlo 	 50 5.0 5,0 5,0 3,0 143/95

64. Reeguirodo de vinriotros coberto' per eoneetee da imputem.
Irlepo;63 • aveltaÇãO de num gare cobertura de contrato*
13, logivos: ptavençao e over eia Cel nacos anuravele,
prearade4 por quen1 nao soja o p Optou 6.511tOskr Cid •ind1.4-
~é de eipuriu. 	 O O Z.0 .ts 5.0 3,0 144 

ét. Annawarrtanto. depósito, cingi, descarga, arrumaç.ao *
guarda d• bens de qualquer coxeie..	 	 5.0 5.0 5 0 5.0 3,0 14695

44. Guarda e estacionamento de veiculoa allb3010t0114 terres-
tre* 	 5,0 5.0 5.0 5.0 3.0 14695

67. ‘ngeãoci• ou segurança oe omites e bens . . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 1 47/08

lia. Trè1111170n	 CoUlda. e Cl 1w~ UU li ulmo de bens eu velame
doem do tedeodo clo Munoipto 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 1 4816

Folha 0.....30.1_d o Proa.
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pascrtção doa serviços Allquota Arrecadado
ata AOR/96

PCRDA Proilete
de L.4

Aluai ~poeta R$ MIL " RIM.

33. Reparação. consenração e retorna de eclificlos. estrada*.
pOdtei, portos' congén•ras. 	  	 5.0 2.0 214,38 . -50' í 128,63 12395

34. Pesquisa. perturaçao, cimentarrelb, perfilagern, eetimulaçáo
e 0~4 ~vigia relacionado' tc,n1 a explocaçao • explora-
cao cle parda° e 5185 natural 	 	 .... . 5.0 1 -. 0 0,23 - ..i50 ;:.

,

0,14 1244118

38. Florem:emento e renome:emento. 5.0
..

3.0 1,38 . '4-i3'?'• ''
3*. Etr.cramento • COntellçACI de ene datas e serviços congéne•

MG	   	  	  5.0 2.0 25,55 80

-

15,33 125195

37., Patsaglsmo. larcanagem e decora Lã° 5.0

b .0

30

:5,0

507.53

28,W

. 40
k.. -

40

21Xe,01

11,57

127815

120/96
39. Raspagem, emareleças palmem+ o, lustre/9M dis pneus, pu-

nidas • ~teórica

311. temam, tostroyao, St me tintam etv, avolomiim Lhe volhwunnten-

tua. de ímeamer til eild uu 1141411~4 .

Jilieneino re•secoleer2. • • 2.•Jr.: tua.	

b) umbu dee eifaul.eis de eirepudee. as ginestroe, de nata-
ção, tia tudo. the ~içais a domam ad•ddedee ileiced iegu-

-	
lime e kermienenteew  	 , 	

o) ~neer auvnyue de remiu, ent.ltuyau, ttudamdidelu li d'Ai•
ilação de COnneCimarRoe .. 	

2 O

2.0

DL)

1 O

1 O

1,0

2.560,54

440181

	 	 — — -i-
50

80

1.230.27
-

3.521,45

12~

49. fling~40, OrgendrarreO . e administração ae feiras, ex-
DOMOU. ~masca e ~tone et	 	 50 3.0 1.981.60 40 754,64 130195

41, , cucam~ de reata* e ~ecoam' -burlar ....	 .. ..... .. . 5.0 3.0 368,00 40 147,20 131/95
42. Administração de bens e meg& as de terceiros e de con-

tardes 	 .	 50 3.0 13.787.33 40 5.514,93 132M5.
43. Adrntril.iraçao de fundos miltii011 	   	 	 5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95
44, Agenciamento, corretagem ou In: ermedlação de C401040, de

seguros e Oe peemos oe previaent ia privaca.	 .	 .. . . 	 5.0 •	 ...	 3,0 2.131y5 40 052,70 134+95
et. Agendesnientd, corretagem ou Intarmadiação de Mutua

quaisquer 5.0 :3,0 416.23 40 186,49 135/95
44. Agenciimento, vari einem Ou In e one014N410 de diredde• da

propnedade Industnal. artistica. ca lacraria...	 . 50 3 O 430 90 40 1723e3 138/95

47. AgefoOliMentd, C.orfetagenl Ou eitermadiaçao doe contratos
de franqueie (frenchise-) e de falt ramierd0 (iectoring'). 5 0

50

3.0

2.0

200.08

2.370.97

40

60

83.23

1.422,58

137/95

130195

48. Mandamento, organização. *emoção a execução de pro-
grama*** turismo, pesemos, eet unes*. gulas de turismo •
coneténerea	 	

49. Agenciamento. corretagem ou ir termechação de oens Mó-
veis (Imiusiva propaganda • p Abiicideedu) • idedvuu udu
abrangidos nos itens 44 45. 48 e 47	 .. .... 5 O i U 17 519.45 40 7007,78 139/95

88. DespeCnentee e comiseres cie i !capeemos... b u 30 1.518,05 40 606.42 140/95

81. Agentee de propriedade industriai •	 . .	 ... 5 U .5 o casa 40 26,23 141/95

82. Acalentes cla propriedade ;anulam ill Min ibl 'a.. 	 .. 5 U 4.0 50 93 40 20,37 142/96

83. Leg0 	 	. . 50 3.0 1,78 40 0,71 143/95 -

64.
.	 ..

Ragulaçao de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inspaçáO • evellerre0 d• Mede Fara cobertura dl contratos
de seguros; prevenção e gorar do e. Macas seguravam,
prestados por quem não sele o p Zoçxo segurado ou compa-

50 3.0 189,58 40 75.83 1 44/96

U. Armazenamento, depósito, cerg I, dominga, arrumação •
de bens de qualquer espe cie	,guarde	 ,

.

50

•

3.0 1 346.07 40 539,43 145/95

ee. Civarde • estacionamento de ve iculos automotores terras-
5 0 3,0 2.081.78 40 832,71 148195

r
67. Vietname ou liegd011M.2 de posse bss e bens 	 	 . 5 O 3 O 2 132,90

6 588.05

40

-10

853,15

2.827,22

147,115	 .,

148815	 i
89. Tternipoder. uuletae. termine ou entona de bed5 UU VOIVIV41.

dentro do temtóno do Municí pio .	 	
65. Civereões públicas.

alcInernes eielushs auteelnes).. 	 .	 .	 .	 . 

151 .teud-deretrgp. e eanstrierea	 	
clratirterees.boicnes  corncias clè. animais e outros )2g2s.
dleXelgréell COM eobrans.a• de Ingresso	

I 0,0
' 0 O

12.0
i 0.0

4.0—_ _ .- -
4 O—. — .—

1 4.9L

4 O
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Las
..  lo 42yrr

1910
iç	 aar Lm

rt • io (nnet

1911
1./?..~1. L

-.• marbea

inada
flana ir
". Iminnai Adminis t

,
rProleisib
ao* Nal

59.
..........

Orversbra put1ke00:
,elanernas (nclutinie autoonew 	 	

---
_erten-danarias' • cometeres 	 .	 .. ....... ....	 .....ffira

..ciolthar". boliches  cardes tte ar tmais e cubos ialos... .

..dletesitbes oorn cobranias de In gesso.	 	

e) bailes, 'ahowe', teattylie. ~Vita e cdngeneres. inclusive
eapetaCtrioe que Zelem tlifiDell transmitidos, mediante
axnpnl as cintem para tanto, peie televisão, ou pelo ri-

- 	dia  	 ..,......,

tolda otetrernecie	  • ••	 .. 

g) compedgees esportiVea Ou da ri mareta risca ou Irnelec-
tual, corn ou sem a pstuctparrio do espectador, inclusive
a venda de directos à tranamisalu peio Mio ou peia tales

Iffi	
visão	 • • 	

lit execução de musica. widivicivairr ente ou_por ~untos ...

5.0 _
I (.2 , U

_10.0_

_102_
10 O

.

10.0

10.0

19U
3,0

_ 5.0 _
102_

_10,0_

_10.0_

10 0

5.0
10.0

100
4,0	 ,

_10.0_

... 1 o,o_

_10,0_10,0

_10,0
100

5.0
l 0,0

10 O

5,0

3

_10.0
_loa__

_

4.0

I 10 O

G 0

10.0

10 O	 30
5,0

a

14W95

'5'
60. Litatnbuição 4 vandae de:

b) bilhetes de 'ateria, cartões, soemos ou premio, .... ...... .

$1. Fornecimento de intima, mediata* tranammeão por qual-
p(ocesso • pera vias publicas (9 ambientes fechados.,guer 10,0 10.0 10,0 	 10.0	 5,0 151105

CL Gravação e dIstrIbuicâo da filmes a videoteipes..	 . 	 	 .. 5 0. 5.0 5,0	 j	 5.0	 3.0
....

1526

Cã,
—

Fonografia ou gravação de sant au ruídos, incluam, ti uca-
gem, dublagem e Miltagern sonora. 	 50 5.0 5,0	 5,0	 3,0

,

153,95

$4. Facelift • Unematogratle, InClueve revelação, :unplaiçau.
COMI, rego:imo e trUCageM, InidualVe Cabana° de
mes de nanam& publicitaria executada peias ai:dl/oras cl-

..nerreitereficee. 	 	 . 	

•

5,0 5,0	 5.0	 3,0 15495

a) etaearação cid nanes os natureza putaiceana exiewueuxi
,	 Leietrockdoree alnemateeflo I. 	

b) domem case* 	 	 .

3.0
,	 5.0

Ge. Pit~ geie lavou" mediante ou kern encomenda pré-
via da es	 u1011. entrevistas e ccnnensre.	 . 5 0

•	 .
5 0 5,0 5.0 3,0  155,95

66. coocaçao sia tosse cortinas com material fornecido
peio usuáno final do service 5 - 0 5,0 5.0 5,0 3.0

•
15546

67. LUOrtle11010, ONU, II revisa° de -naquivians. vaivukra. dipit-
relhos • etitilpernentos.	 .	 ..	 ..	 . ........	 .

,._

5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 157/95,-
$0a. COrt=10. Metida:00. manufenc.no e iamaervaçãO Ur i na-

quinas. veicules. mores. etevado .es ou de queiviquin uuiu-
tere . 50 50 5.0 5,0 3.0 156095.-

O. Recondlcienemento de matarem—	 .. ..	 ..	 .. .	 .. . 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 159,95

70. Recauchutagem im lu" ntrak4o ia pneus para o usuano
finei 	 5.0 50 50 5,0 ...	 3.0 150P95

71. ReCOndiClonamento. acanditaue;at iento. pintura. beneflc.la-
~MO, lavagem. seCtlieern. tIngim oito, galviciuplãotia, ano-
°Capo, ciam, recorte, potimirim. pleatincaçao e cottgane•
fas. as calme neo destinam* a . lidustnaltzsreão ou comer-
clanzacso 50 50 5.0 5.0 3,0 15156

72. Lustração de lama iii0veie queixo o serviço for Prestado
gera usuário lIMI do oblato lustraca 	 5.0 5.0 5,0 5,0 3.0 192515

I

73. Instaieção • muu(ewei• J. apare noa, máquinas e equipe-
Mental, pra:macios Mi iradialu (hei uo serviço, exclusiva-
mente com material por sia (011Wi d0.. 	  . 50 50 5.0 5,0 3.0 18M6•

74. Monivemiti li ',Jubilai', prestada az usuário finai do serviço,
exclusivamente com meterei por ( .e fornecido .. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 16496

TI. CO‘ne ‘1, • ieuixidurfao ).aa. queloOtzer processos. de doeu-
mentos • outros papeis. piareis oi, desenhos.. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 i5

79. Ccenposiclo grafica, fiXocomposi;ão, denotai. aliii-vgiufle
litografia e fotolitocjrafla ..... 	 .	 .. ...	 .. . ......	 . ..	 ..	 .	 .. . 5 0 50 5,0 5,0 3.0 16645,

77. GOIOCII00 011 MOIOurill e afine, t martall~, litererra0 e
ciouração de eme. revnItes e abril doaras 	   50 5.0 5.0 5,0 3,0 157,95

79. Locacao de bens ~is:	 . ..
alarrandamento mercantil ("teeetr ).... 

O) 0eMille serVIÇO6 00 locação • .

2.0

.,.C.

3,0

5 O
4.0

5 O .-..

5 O

5.0
2.0 109,95

79. rumos. 	  	 5,0

5 O

5 O

5.0

13,0	 ,

5.0

5.0

5,0

3,0

3,0

1

17083560. Aifesetana e costura, quando o patena' lei fornecido peio
~rio Anal. exceto aviamento ... .... 	 •
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I,

Aliquota

AZJIJI	 I- P n 0001,1?
.~.~....... --.=....,--__ . -_....=-....-	 _ ..	 _r-
ei balias. -snows' fest.ro.4 re%.1c.s e corganWeS. InClusive r.

	

4404tacU lOa Que (miam temo* n transmitidos rredianta 	
I
I

.:Oenvia de Ulietit.re we a tanto oca te le v iSa,",' s.... ke.0 "a•

	 do Re.Ir 	 eiatrO

CIBO 

n..1020ã

)4drç

.	 1 r: .-,	 ., A	 n

	

--1- -I :":1:.	--;L: 1

	

.... -'03	 40 1

I	 i

I
1I

I
e) bailas -sni

1	
laC4t8CUI0
z•ultura cle

595.55uanPatiOema egoOdrvaS Ou de feratraZ8 ?laica u icetax:•
eeird OU each a eard.tébaça	 cauck..kouu..

a vanda de dtrellos á transnm&dv ¡dc lu l ado os; peia te-

rixec.ão de MUSKJI id(vlduá lente uuEt.n t...ora.rncs

Aliquota

rraa n.o 	 •••• 

	4.
.o 	

1 243.91 I 149,95

60. Duo obtoço e vendes de

1..sloutee ou CulkOns Os amualeu . 

btlbetwa 0111 lotaria cantes 80n .105 04 OfOrrdOG

62. 1 revação e disonsuiçao da /Inflei, 

03. F0.1.bytdIng 	 siravação de sons •
dublagem e enleaaem eor,,,r1

44. Fotografia a cinematografia inclui
Ude. reurwura,.. e ti u‘dgem Ir
nes, de t bei n.• oftil o.,oricrta,,a crer.
nem/litográfica*

as- P,VOWOU PlOr lamei ros, mediante eJ behl e	 pie.
 da espetaculod entrpvisras e: ongère,c,, 

66.1 Cuéduapao de tapetes e cartolas c4rn	 .../maeidd
1 oeio usuário nrtai co aderVICA

67. Luto. .f.uaerio nImpez.a e •eri$110 de -nag,..nas	 doa-
reIrtelle • xxxiicarrentoa 

S5.

	

	 •...dauraoso merutençuc e consertaçao ide ma-
quines ~fumem motores etet.ecto es ou CHI qu4ttle....4: Ceie-
tOa

SI 1 Recondicionamento de motores

ave reveiação amr:laçao
;Iusrve elaDoraç.ao oe
fada pela!, proo.nwa3

:C C•

30	 878 43 1 40 1351 37

	3 	19 tni I	 rU

27627 1- 40 T
R O&	 50	u 	 8 08 1 50 I 	 4 04

S C 33	 2 ate 6.3	 40	 1 127 53

5. C' 30 1	 286.13	 JO	 114 45

50 '	 C	 4720	 40	 18.88

5 C	 )0	 t: meou	 4U	 9675 157/95

155/c

154,95

15685

3 C	 27. 329,78	 40	 8 931 91 

50 • 3	 525 60	 40	 210 24 159/95
1OOMO

01. romacimentu	 inediat ie rransmissac por
."..;u40 Drt..1:ebou 401 .141, VUtd•CAS tu ar1iereS rem:nados 

•  mlevteilrez	 5 

.0 ruidos inc:usr.e truca•
5:	 3 C	 260 15	 43	 I Ve •

TO. Ruuumnuingem ou reçeneraçao e pret.e 1...a.a uauar.0
final 

71. Reuonclecronamento. acondlclOnarento pintura [Anilheis-
mente. ievegern secagem tingim •nttr waivenudlastia ano-
dizaçau uorta. recorte. palmem°. piastincaçao e Ocrgerte-
rea de *bleu" i i5t danturiedis a ,t•adUtriarIZEiçáO Ou COrner-
oesticeçáo	 . 

71.

161/95

160/95

Lvb:eserter do Lema moveis quancd o serv:ço ror prestado
para ~ano finai do (seleto tU3rt16

73. len411.14AU • montagem toe acatei .45. mact.::1•a.. c et.rulue•
mentos. armados 80 Ultiart0 'fina 00 Strns.o • a‘clua n va-
rneme Com material por ele No. IF +4/ 	

Montagem inclustnel, prestada ao ...44.iareo finai ao serviço.
axeluarVaMedte COM Matedalim

~Ia ou reproduçao por quaisquer processos, de doou-
mentos e eutrea papem piantas ou desennue

Compi~	 luiccomposiç ao. clIcnena. zIncograna.
ilt*.),IdthUC RAUMOCHana

Colccaceao de molduttra e afine. et caciernaodo. gravação e
dourada* de livros. revistas e cono•neres 

74. Lccarrao adh orne mowie.
alarrenderneintu metuealli Cieesens

demais serei	 de ica..aç.au 

?a. Ptx an aia

40. Alfaiataria e C.454luen. tquard.70 O rd itenal
taiuáriu /vim tucano aviamento 

91. Tlnturana e lavelitioth, 	 •
al Taxidermia

72.

74.

75.

77.

74.

76.

?a.
'ar tornecico peio

	

C 3	 . 3 O	 334353	 40	 1 331.41 

	

33	 30	 884 60	 40	 34o.64

	

53	 30	 1062.40	 40	 432,96

1

	

t.)	 33	 8224,30	 40	 3 289 72o 

	

50	 3.0	 130_45	 40 	 52 18 

50	 33 1	 24.08 1 40 j_	 963 162/96

163/95

16586

166/95 

16785

169,95

170/95
171/95
172/95

50 1 2.U.1 14 9o9 92	 60	 8975.95

5 T 2

5 0	 /	 3 0 1	 0.00	 A0  1	 U.0

52 1 30	 127 75	 40	 51 10
4 

'....»..:	 ' 30	 378 73	 40	 151.49

S C 1 30	 3.00	 40	 00 

3 3
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MC IMRCU38A0 0033 PROJSTot DE LEI NA ARRCCA0A AO DO 188 	 -	 Folha 4----.
Osacnção c os Serviços AlIquota Amoedado

atá *NUM
PERDA ~IMO

da LM
Atuai Proposta R$ MIL % RS UI-

83.

N.

1	 ~...-.-----
Recrutamento, agenr-iarnanto eteleirillu, to)loutwau uu torne
cimento dê mão-cie-obra, narno em caráter temporerio,
MIMO* por ~pregados de predador 00 ~VIÇO OU por
trabalhadores avulsos por ele contratadoa. 	 : 	 50 3,0

~NEW

3.767,68

ala

40 150707 173/95

Propaganda • publicidade, Ir clustve premindo de vendas,
poneiernento eia eartipannall ate IllateMall ae pucticioacte,
~aça° de desenhos, todos ademais materiais publici-
taras	 ,,	 	 	.. 5.0 3,0 6.878,13 40 2.750,45 17414S

II. Valculeçdo e cRnetipaige de textos, ~hos e outros ma-
~ia de publiadede por qui iquer meie 	   5.0 30 422,70 40

.
100,00 115/95

ta.

87.

iSerencia postulem' o aiaUfallbillIKIL VliliMPAV Ui/ imita ou
aarrorporto. atracando, capeia :ia, ar uma mure Iti estone, ex-
temei e tespocrel; suprimento de águo, orgewouili a autra•On•
da: movimentação de meread)rta fora do cala 	  .

.

5.0 3,0 90,33 40 38,13 178/98

Advotaatue • 	 ,0 3.0
..

12,35 40 4.94 177196

St ÉneenPelroe, arquitetos, urbaniftat e adrOnornoa 5.0 3.0 4.695,15 40 1.9513,00 178195
SI. , Deneet	 	 	

-
5.0 30 63.58

,
25,43 179/95

00. Economistas	   
,

O.0 3.0 21,45
.

40 8,58 18015
21.

92.
Paicatiogoe 	 :	 	. . .... .. ........ ...	 .._ 5.0 3.0 8,40 40 3.38 181/96
Aaaletafttaa Metais 	 5.0 3,0

,
0,70 40 0,28 182/95

83. Relações PúbaCait 	 5,0 3.0 99,55 40 39,82 153195
$4. Cr:tranças a recebimentos p 3r corta de tereelree. inenisivo

drenes ~Oral& prelleted Ø . titulas. aUlttaÇa0 ae protesto.
Ocrolurrao de títulos na° pag. ia, manutenção de títulos yen-
4:1~, NI I mouttlestitv de pularei.* de cobrança ou recebimento
•	 outros serviços corretatos de coorança ou recebimento.

.

5.0

-

3.0 7 974 98 40 3.189.99 184/95
9d. Inetitursocie financeira& autor tadae a fUriclonar peto Oanco

Centrai: fornecimento de ta ao da cheques *mima° de
ensques admintstratNcra: tra isferencia cie fumos, ~lu-
* da cheques, *usina° O I pegamonaltra cio vl leuutra. W-
ein, CM pagamento e de Cr4 dlto, por qualquer mero, voou-
MO e renoveydo oe CarteCa ragnetleete, OOrteultas em tel.
minam, eimrdnicoa; pagamentos por conta de terceiros, in-
aushe os tesos fora do esti Delecimento: elaboração de fl.
cbe Cadiffillid, aluyuel thr uul tu, Tu (teço omita de 2 ' Noa da
evatee da lançamento • da Mihail., di: tril11141, utur.n.au de
carnes 5.0 3.0 b bisU 63 40 2.752.25 185/95

96. Transporta os natureza estnt ¡mente municipal 	 50 30 923.28 40 309,31 155/95
97. Comungendas teletdneas dl um para outro aparem° dentro

do Município	 5.0 30
.

28.33 40 11,33 187195
96. Hospedagem em notes, mo eis. pensões e congerieres (ti

valor da alimentação, quem ., Incluído rio preço da ciléria
nas manto ao Imputo Sobre Serviços de Qualquer Nature-
za) 	   	 	 	 	 50 3.0

,

4692.90 40 1.877,16 188/95
99. Destneurçao de Pena de te [Seroe em representação de

qualquer natureza:	 .
_111/ffl3fellen1a0 COMerclal a d2toduluet msciutleie 	 ...

_ta irret~ comercial ao .rodutol estrangeiros.	 . 	.

c) ~soe untou.

5.0	 2 O_ .
5 0	 3 O_ _
5.0	 3.0

14.304,95 40 5721.95 153195

100.

_altrabalhe

r- ornecimento de trotamo ot .sencacio ou não não espectn-
011100 CIOS cernem itens.

br 	 .eia, 
"'

At/abeirei te Moiam • . • 	 . 	
citrabairto cltallfiCado. 	_ 	
:.; :ram;no e* nt.e; áupenet

	 	 5 0	 3.0_ ...
-

5 0 -I- 3.0
- -- 

: 3	 3.3

- - -	 	
...

149,23

-_ _

40

- 	-

59,69 191196

t	 01	 AL...	 ..	 .	 	 	 . (275 493.60 48,80 126.354,75')
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MARIA ELIZAB 
Secretiri, 

O 

COMISSO  DE ATIVIDADE ECONOMICA 

Em 17 de maio de p. p. foi promovida a :OA Audi&ncia 

conjunta com a Comisso de  Finanças e Orçamento, 

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos 

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria 

do Ver. Faria Lima e que tratam de reduqgo nas  ali  quotas do 

ISO - Lei 10.822/89. 

Estiveram 	presentes, 	além 	dos 	vereadores 

pertencentes às Subcomiss6es de Atividade Econômica e de 

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades 

convocadas por esta  Comisso. 

0 inteiro teor da  Audi ê ncia Publica consta das 

notas taquigrificas arquivadas nesta Comisso cujo original 

encontra-se juntado ao Projeto de Lei ng 94/95, que  encabeça 

a entrada dos projetos. 



•

c*Jf1I313D DE'T"	 irk	 c.)	 3C C.; AI

	

.	 .

PI_ n2107/95

Tendo em vista a falta de tem po hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em

Verg -rrdia Correa

Presidente da Comissão de . Atividade Econômica
_

Ciente:

Ver. Ma.EC'e.ã
Relator

Cintra



/	 à

lesr 'mo

MARIA ELI 0%. ETH MA -

- .Secrettais

'

Recebido na Comissão de

Finan as o Orçamento

Em. t2 8(  O g-  as i.): oo h.

1

;	 t•	 . :I	 :--1

e

o nobre V ereaaor

Para relatar

Sala da Comissão de Fin . ças
c, c, / o t,

I	 .1

,	 .
,

À Douta Comissão :
 de.

•,••.1;
Finan-»,as,e..0.é.çarn.

	 /

,	 , 
"	 .	 •	 ''. tit t
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MARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

{

SEGIIEtM) Juntado(s) nesta data docuwento(s) rubr . ! -

	

cado	 sob n. a° 	 ,-,..rôlnal ch.‘ is formação sob

	

o . •	 i I ±-/ fo i_W____Ei L.Ç.-.:-.W. .... .___



t	 •

ir

t.timirIPAL DE SAo PA U, O
.11,plinnA114.

I •	 ;ROI

COMIEJXO DE FINANÇAS g ORÇAMENTO

Vá:

r2	 1
..414	 --- 1beth	 nud. pábl.	 10.10.9f

• -.

O ER ALUIR GUIMARIES (PFL) - Vamoe dar inicio a audlincia

ráblice do dia de hoje rara o 'exame da alguns VIR projetou de lei.

VI: -1AgiltnnAr,l-

id" 111221 :	 beth I nud ;hl 110 10'95
__. _ _ . J

........

jatos. Essa e a eengunda audiincia publica tendo eido realidada a pri

:mira pela Comieego de atividade econdalca. O aaeuntot reduçio de "aí-

tIAI! A f•AriNtIA rtimicIPAL oF	 AO PA UI,,..„ rArJAHA	 OE SÀO PnigIn

memhr”a

Preelanntet • Vereador Alnir Guinergete

• Verewtoree

ieleon Guinerg me Proença

Mem Slagee

Joe; Indio P. do Naecisento

!Tenni' Charla

Odilon Guedee

nenen Pires

Vicente Visco.,

•aohnand SAIO Moarad

Audlinde Ablicn pobre os Ple 604/95.456/94,91/95 • 190/95 c

diepge sobre •ntitria tribubária ,realizada no eu -

dltário Ver. Antonio Sampaio da Camara Municipal de Sio Paulo

em 10 de outubro de 1995w

nolicitentet Er. Ver. Aluir Oulmerimee

(Memo no 59/95 -cro ).

ri, G04/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecoal que •roncede ineen-iuotas don 100 !tone 4o imposto sobre serviços de qualquera natureza,

tiros flecale nos rropriethow.de friáveis doe patrocinadoree da* obrado ICS. A comieet go de Conetituiçgo • Justiça deu parecer pela legalida-

de reetturaç go de ',nivele localleadOM na área de intervençie objeto dado, com eubetitativo, aprimorando a redaçío. A C/calan go te Atividade

projeto de renualiflenç go urbana e Sanciona' do Centro dn Sio Paulo. Econdmice no exnrou parecer face ao esgotamento do prezo regimental.

A Oomiengo de Conetituiçgo • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Annin sendo, Era. Vereadores, eetá aberta a nossa stadlincia

de ltt Política Urbana e; favorável; de atividade Econdmica favor -pública e eu pergunto ne nu nobres Pares aqui em nua maioria boa ai-

vai, 8a Comiee go de Educaçgo e cultura e favorável e demos a seguir guma manifeetaç go a fazer. (Pausa) O Vereador ZUM E pson Stage, tem

o rm 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audlincia ;tátil- alguma manifeetsç go? Rezina Gharib? Odilon Guedes?

ca. Refere-me à alteraçio de alíquotaa lie imposto sobre qualquer na-

taresa, IS!, e incide nobre os serviços tipificados no item 59, le-

tra E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de tbegestro de 1969.

Dirersies páblleaa. A Comierego de Juetiça deu aparecer pela ilegali-

dade, TIMM rejeitado em Plenário; Comi se go do Atividade Econdmica

deu parecer favorável.

O itea terceiro da pauta ei o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mítio Moda, moenda =daneis, dispge sobre a concesego de in-

centive fiscal às empresem que penetram mais de

com idade superior n 40 anos • 20% de desconto

vido ao ITIU e IS!.. A Cominai° de Constituiçio

parecer. Ellig Esgotamento do prazo regimental.. A iomieeihn a. Políti-

ca FM Urbana dri perecer contrírio; de ATividadá Econamice dí pare-

cer favorível. É um projeto que carece doe Sm. Vereadores um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta ego de projetos de lei da

iniciativa do VerenOpr Fmtia .Liae que vio de 91 a 190.. Sio 100 pro-

O SR ODILON OUNDX3 - Jí me manifestei sobre alguns

desses projetos na primeira audlincia. No momento ninademejo falar.

O SR ALUIR GUIMARISS - Assim sendo esta Prieldincia et por

concluído o tribetlho no que dia respeito a essa audignela publica e

VM909 assim para nenen reuni go ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos eito em condiçiee de serem publicados.

30% de geme empregados

sobre o montante de-

e Justiça aio exarem

to	 "cr,

•-•. 1 • 5-

P

o o • .

lo

,
\ (.

-13

CL
o
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Senhor Presidente da Comisso de Finanças e Orçamento:  

! 

! Folha  ri: 41_ _ do nr .  w.. __1 ___ 	, . 	, 
!n:_....._0..A7...—. 6319_5.D__ 	, , 

ciorir; 

co  

EM 	/ 	/93  

RELATt 

OEFERIDO 

R GUIMAR4ES 

nte da  Comisso  

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a 

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogaç4o de prazo para eiaboraOlo 

do reIRtcirio, conforme disposto no artigo 63, "cRput", do Regimen-

t° Interno. 

• 
de Finanças e Orçamento 



CÂMARA MUNICIPAL	 :T1_0
I SEGUE 1M) jun tad )13) ne.szá

! cado(s) sob n. ° 	 	 e 11.	 SOt

D.' 	 	 a (
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Sra. Secretária:

t Folha n` 112..	 do roc

°	 de199,5:

r Suímarges

•

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situaç go do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitaç go da processo.

Em	 O /	 /9Ç

.40r

b residente da Comissão

de Finanças e Orçamento

A P -„ r t• vl.

Em, 03.1 ti  '(4Ç

• MARGATE NUNES
Assistent, deo	 ,frninistreCãe



Papel para informação, rubricado como folha n?

113

ANDELMAN

e\-2- 7.
út3s._

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENT P ÇA0 E. INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Pror. oncerrádo c/	 92Z	

Arquivo em 031° 4414

.0 Func. 	 / i

VIVIANE FFIR12.... *A 1111Assistente Téc	 . iití

/.

fls.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo o° IQ?"	 de 19  96..	 1.2" 	 £2 3 	 NI

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

••• /3/f/c,z

Ass. Tecn. LegislativO - Chefe Substituto

A. T. M.

v5a mn IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE

sob folha 	 n?  41' 

juntado  •	 nesta data, 	 documento	 —e-papel para informação, rubricado

E.  0?  i o 9  5+ 1

MARIA IS	 , OPES CORRÊAZV,rle
(e) '''•Chett•dt.	 .. tcnIca  — Substittite, 

Em

MARIA



" CÂMARA -MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	

Papel para informação, rubricado como folha n? .... 14.	
tiR

MAR/A SABEL LOPES C

	

Chefe de Seç	 ORRE')âo Técnica — Sabat:tate

ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

-
Sao Paulo 03 de março de 1997.

Maria IsaAelkLopes Corra

chefe de seçao - substituto

do processo n? 0 01 0?-	 de 19  1 n5 	 0 3  1  9-)-- (a)
7 3	

(a) 	

CÕD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



sob folha 	 • "'"--

a 3  , t$4.3
Em

(a) .... MARIA . IS A BCFE

Chefe de Seçactríc
PES" COR1:2EA
ca — Substituto

SEGUE 	  juntado 	  rata, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado -



:-..decaroc.

do 19 .....

'1 	 I	
MARIA ISABEL LipES CORRÊA
Chefe de Seção Técnica - Stibstiturg

Folha •.'

0/0

13 - RDS
13.-0174/1997

Requerimento "D"

I) E F E P. D O I

i 8 FE V 1997	 .k18 FEV 1997

HANIA GpRIB
Ve ead r

Líder da anc da do PPBDE •it-z.Z.C)ç

1 8 FEV 199?

-DT. 10-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANN .A GAR1B

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os,seguintes _Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: -	 --

ANO 1995 ,7_ Projetos de Li nos 91, 92, 93, 94,95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102, 19S-, 104105, 106;c1Z4108, 109, 116, 111-, 1127 113,- 114-, ----11116, 11-7;
118;119, 120, 1-21, 1-22, -123,-1241-25, 124, 127, 128; 129, 130:131 , 132, 133;
134, 135; 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, .145 .,- 146,-147; 148, 1497
1 .50, 151, 1 .52, L53„1-54, L.55 1,Ere;	 1-6271-6a; 1,64,-

.1-7-7,
H	 184.1.8.7--;--1-887-t8971-ffe. 443&

ANO 1996 - Projetos de Lei 514-99,300, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n 0s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em

, 443&
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 CAMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

SEGUE, juntado neste 1 et o •-r-ti- 'e !!'!"2-122- rubricada sob

falho .....33.1.nai  o  toi °)  49 

Ricardo N. Pacheco
Àssistente Parlamentar

Registm I ();-'



SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO .

Requisitado em  03 0 3 \ cITA• 

2.G10110j.Arquivado novamente eM

C/	 .6  Fls. ° O Func° rrée Alves

ssisten	 éco co de Direçao III

R.P. 10.923

z

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para intormaçao. rubricado como folha no 	

do processo no _el.P k 	 de 19 C? ir  1(1, 	 i.PQ 

Adelina Cicone
Assistente Parlamemar

Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).
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Assessor Te. ?egislat. Chefe
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Q.2,va- 1 3 .

Sônia MIirtuorrei
Assistente l'écnNo de

R.P. 10.91

a Alves
Direçlo

côn. 02:13
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SEGUE 	  Juntado 	  nesta data, 	  documento 	  o papel para intormaçâo, rubricado 	

sob tolha 	  ne 	

Em 	
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